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O Colheita 2025 celebra um ano fértil para o Instituto Comida do

Amanhi. Ao longo de 2025, aprofundamos debates, fortalecemos
aliangas, produzimos conhecimento estratégico e ampliamos nossa
incidéncia para fortalecer a transicio para sistemas alimentares
sauddveis para pessoas e para o planeta, a partir das cidades.

Este documento reune os frutos desse percurso. Sao artigos, publicacgoes,
relatérios, entrevistas, posicionamentos e curadorias que expressam a
densidade e a diversidade do trabalho desenvolvido ao longo do ano.
Mais do que uma compilacido de entregas, o Colheita traduz um processo
continuo de construgio coletiva, no qual pesquisa, prdtica, articulacdo
politica e comunicacdo caminham juntas.

Em 2025, nossa atuagdo passou a ser orientada por uma teoria da
mudanca que reconhece os sistemas alimentares urbanos como um
campo estratégico para promover saude para as pessoas e para o
planeta. Partimos do entendimento de que a transi¢do para sistemas
alimentares mais sauddveis, justos e sustentdveis exige fortalecer
politicas publicas, ampliar e qualificar o debate publico e articular
diferentes atores, saberes e territérios.

Nesse sentido, atuamos na producgio, sistematizacdo e disseminacdo de
conhecimento, na promocao de espacgos de didlogo e na incidéncia em
agendas publicas, sempre a partir da articulagdo entre pratica e politica
publica. Ao wvalorizar experiéncias locais, especialmente no nivel
municipal, buscamos contribuir para a construcdo de politicas
alimentares mais participativas, integradas e capazes de garantir o
direito humano a alimentacdo adequada.

Neste ano, o Colheita passa a ser organizado em cinco temas que
refletem as prioridades e estruturam as acdes do Instituto, sendo elas:
Alimentacdo Escolar, Governanca, Clima e Biodiversidade, Comer Local
e Democracia Alimentar. Esses temas atravessam as trés estratégias de
atuacgio definidas em nossa teoria da mudanca - Qualificacdo do Debate
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Publico, Vocalizacdo e Articulacio, e Qualificacdo da Politica Publica - e
expressam nossa visdo sistémica sobre a transformacdo dos sistemas
alimentares.

A publicacdo estd organizada em duas partes. Na primeira,
apresentamos cinco capitulos temdticos que sistematizam os principais
contetdos produzidos ao longo do ano, organizados por eixos tematicos,
além de um capitulo que conta sobre o que esperamos plantar e colher
em 2026. Esses capitulos evidenciam como diferentes frentes de
trabalho se conectam e se retroalimentam, reforcando a visdo sistémica
que orienta o Instituto.

Na segunda parte, reunimos a curadoria da newsletter mensal, um
espaco fundamental do nosso trabalho de difusdo de conhecimento. Ao
longo de 2025, selecionamos, organizamos e comentamos relatérios,
estudos e publicacdes nacionais e internacionais de referéncia, que
dialogam diretamente com as agendas trabalhadas pelo Instituto. Essa
curadoria sempre foi organizada em trés eixos - Comida e Cidades,
Comida e Clima e Comida e Cultura - no entanto, a partir do més de
outubro de 2025, passou a ser orientada pelos temas de atuagdo do
Instituto, refletindo nosso compromisso em ampliar o acesso a
informacgoes qualificadas, apoiar a tomada de decisdo e fomentar o
debate publico sobre sistemas alimentares.

Celebrar a Colheita é reconhecer que os frutos de 2025 sio resultado de
um trabalho coletivo, construido a muitas méos e em didlogo constante
com os territdrios. Que esta publicagio sirva como registro, inspiracdo e
ferramenta para seguirmos semeando, cuidando e fortalecendo os
caminhos que nos levam a sistemas alimentares mais sauddveis para as
pessoas e para o planeta.

Boa leitura.

Foto:rMarcio-Nagano, 2026




Apresentacdo

O ano de 2025 foi marcado pelo fortalecimento das agendas alimentares
no cendrio global e nacional, com avancos importantes que orientaram a
produgio de contetddos do Instituto Comida do Amanha ao longo do
periodo. No plano internacional, destacam-se a consolidagdo da Alianca
Global contra a Fome e a Pobreza, langada em 2024 e em processo de
operacionalizagdo, o fortalecimento da alimentacido escolar como tema
estratégico nas agendas globais, impulsionado por iniciativas como a
School Meals Coalition, e a crescente centralidade dos sistemas
alimentares nas negociagdes climdticas rumo a COP30.

No contexto brasileiro, o fortalecimento do Sistema Nacional de
Seguranca Alimentar e Nutricional (SISAN), juntamente com a
Estratégia Alimenta Cidades, reafirmaram o papel das politicas publicas
estruturantes no enfrentamento da fome, no fortalecimento da
seguranca alimentar e nutricional, e na promocdo de sistemas
alimentares mais justos e sustentdveis. Nesse cendrio, programas como
o Laboratdério Urbano de Politicas Publicas Alimentares (LUPPA), o Pnae
Agroecoldégico e o Café com o Comida orientaram parte significativa das
reflexdes e producgodes do Instituto, com destaque para a realizacdo do
LUPPA LAB 4, em Barcarena, que reuniu dezenas de municipios e
contribuiu para o avanco do debate sobre governancga alimentar local.

Ao longo do ano, nossas produ¢des buscaram articular essas diferentes
escalas — local, nacional e global — reunindo anadlises, sistematizacoes
de experiéncias e conteudos de incidéncia politica que contribuam para
qualificar o debate publico e apoiar a construcio de politicas
alimentares integradas.

As publicagdes e relatérios compartilhados ao longo do ano em nossa
newsletter refletem diretamente os temas prioritdrios que orientaram
nossa atuagdo em 2025. Nesta edicdo do Colheita, reunimos esse
conjunto de publicacdes, organizadas em trés eixos estratégicos e
complementares (entre janeiro e setembro): Comida e Cidades, Comida
e Clima e Comida e Cultura.
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Em Comida e Cidades, destacam-se contetidos voltados a governanca
alimentar urbana, politicas publicas locais e alimentagdo escolar, com
énfase em estratégias que conectam producgdo local, abastecimento e
acesso a alimentacido adequada. J4 em Comida e Clima, os materiais
evidenciam a relagdo entre sistemas alimentares e crise climética,
abordando desde a contribuicdo do setor para as emissdes de gases de
efeito estufa até caminhos para adaptacdo e mitigagdo, com foco na
resiliéncia dos territérios. Por fim, em Comida e Cultura, ganham
espacgo discussdes sobre dietas sauddveis, diversidade alimentar e os
impactos dos padrodes alimentares contemporaneos, incluindo o avango
dos ultraprocessados e seus efeitos sobre a saude.

A partir de outubro, a curadoria da newsletter passou a se alinhar de
forma ainda mais estruturada aos temas estratégicos do Instituto —
Alimentacido Escolar, Governanca, Clima e Biodiversidade, Comer Local
e Democracia Alimentar — que passaram a orientar a selegido e
organizacdo dos conteddos. Esse movimento permitiu aprofundar a
articulacdo entre os materiais curados e as agendas institucionais,
qualificando ainda mais o debate e evidenciando conexdes entre
diferentes dimensdes dos sistemas alimentares. De forma transversal,
os relatorios selecionados reforcam a necessidade de transformacio
dos sistemas alimentares, destacando o papel da producio
diversificada, das cadeias curtas e das politicas publicas integradas
como caminhos essenciais para enfrentar a fome, as desigualdades e a
crise climdtica.
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A alimentacdo escolar ocupa um lugar estratégico na atuagdo do
Instituto e no debate publico sobre sistemas alimentares saudaveis,
justos e sustentdveis. Isso porque trata-se de uma ferramenta essencial
para garantir a seguranca alimentar e nutricional de criancas e
adolescentes, além de contribuir para a agricultura e desenvolvimento
local e promover hédbitos alimentares sauddveis desde a infancia.

Em 2025, este tema ganhou ainda mais centralidade no trabalho
desenvolvido por nds diante do fortalecimento de agendas globais de
financiamento, com destaque para a School Meals Coalition e a agenda de
aceleracdo (fast track) da alimentacido escolar no admbito da Alianca
Global contra a Fome e a Pobreza. Estas iniciativas vém impulsionando o
debate sobre escala, financiamento e integracdo de politicas publicas
alimentares, e o avanco da conexdo entre a alimentacido escolar a
agroecologia, a producdo local e & biodiversidade. Especificamente neste
ano iniciamos o programa PNAE Agroecolégico, desenvolvido pelo
instituto e diversos parceiros, e que tem como objetivo impulsionar a
transicdo agroecoldgica por meio do Programa Nacional de Alimentacao
Escolar (PNAE), promovendo mecanismos e arranjos que ampliam a
producdo, comercializagdo e oferta de alimentos sauddveis e
sustentaveis

Ao longo de 2025, produzimos conteidos que dialogam com diferentes
aspectos deste tema, desde o debate internacional sobre financiamento
sustentdvel para alimentagdo escolar, as experiéncias brasileiras que
demonstram o potencial transformador do PNAE na promocdo da
seguran¢a alimentar e nutricional, no desenvolvimento local, até a
transi¢do agroecoldgica. Os materiais reunidos neste capitulo refletem
esse esforco de incidéncia, sistematizacio e comunicagio.

PublicacoOes técnicas, de incidéncia e
sistematizacoes

Policy Paper: O PNAE como motor da transicao agroecologica
no Brasil: incentivos e arranjos institucionais para compras
publicas de alimentos saudaveis e sustentaveis
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O policy paper analisa o papel do Programa Nacional de Alimentacao
Escolar =~ (PNAE) como  instrumento  estratégico para a
transicdoagroecoldgica no Brasil. O documento discute os incentivos
existentes, os arranjos institucionais necessdrios e os desafios para
ampliar a aquisicdo de alimentos sauddveis e sustentdveis por meio das
compras publicas. A publicagdo oferece recomendacgdes para gestores
publicos, formuladores de politicas e atores da sociedade civil, reforcando
o potencial do PNAE como politica indutora de transformacgdes nos
sistemas alimentares.

Acesse o Policy Paper aqui.

Home-Grown School Feeding: Case Studies on Procurement
and Financing Report

Este relatério retne estudos de caso sobre modelos de alimentacio
escolar baseados na producéo local (home-grown school feeding), com foco
em estratégias de compras publicas e mecanismos de financiamento.

A publicacido analisa diferentes experiéncias com base em quatro estudos
de caso da Etidpia, Bolivia, Brasil e Camboja, destacando como a
articulagdo entre agricultura local e alimentagdo escolar pode gerar
beneficios econdmicos, sociais e nutricionais. O material contribui para o
debate sobre politicas de alimentacdo escolar sustentdveis, oferecendo
aprendizados relevantes para o contexto brasileiro.

O Instituto Comida do Amanha foi responsdvel pelo estudo de caso
brasileiro, aprofundando a andlise sobre o financiamento do programa no
pais a partir de experiéncias concretas nos municipios de Santarém (PA) e
Belo Horizonte (MG). A publicacido contribui para o debate internacional
sobre politicas de alimentacdo escolar sustentdveis, oferecendo
aprendizados relevantes sobre o papel das compras publicas na
promocéo do desenvolvimento local e da seguranca alimentar.

Acesse o relatdrio aqui.
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Building a global financing coordination mechanism for
sustainable school meals

Publicado pelo Brookings Institution, este artigo discute a necessidade de
construcdo de um mecanismo global de coordenagéo financeira voltado
as refeicoes escolares sustentdveis. Como parte de sua atuacdo em
espacos internacionais relacionados a alimentagdo escolar, a diretora do
Instituto, Juliana Tangari, contribuiu para o desenvolvimento do artigo,
que reune especialistas engajados no fortalecimento dessa agenda em
nivel global.

O texto argumenta que programas de alimentacdo escolar sado
investimentos estratégicos com impactos simultineos em nutrigdo,
educacio, sistemas alimentares locais e resiliéncia climdtica, mas ainda
enfrentam desafios significativos de financiamento previsivel e
coordenado. A publicagio contribui para o debate internacional ao propor
arranjos financeiros mais integrados e alinhados aos Objetivos de
Desenvolvimento Sustentdvel (ODS), refor¢cando o papel da alimentacio
escolar como politica publica estruturante.

Acesse o artigo aqui.

Compras publicas sustentaveis: o papel do PNAE na transicao
agroecolégica

O artigo publicado no Nexo Politicas Publicas, produzido a partir do
policy paper “O PNAE como motor da transi¢io agroecoldgica no Brasil”,
destaca o Programa Nacional de Alimentagdo Escolar (PNAE) como uma
das principais politicas publicas com potencial de impulsionar
transformacdes estruturais nos sistemas alimentares brasileiros. Ao
articular seguranca alimentar e nutricional, desenvolvimento rural e
sustentabilidade, o programa se consolida como uma alavanca estratégica
para fortalecer a agricultura familiar e promover cadeias de
abastecimento mais justas e territorializadas. O texto também evidencia
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avangos recentes no marco legal, como a ampliacio do percentual
minimo de compras da agricultura familiar, refor¢cando o papel do Estado
na inducdo de sistemas alimentares mais sauddveis.

Ao mesmo tempo, o artigo aponta desafios para que o PNAE cumpra
plenamente esse papel, especialmente no que se refere a promocao da
transicao agroecoldgica.

Entre as principais recomendacdes estdo o reconhecimento institucional
da categoria de transi¢cdo agroecoldgica, o fortalecimento de instrumentos
de apoio a produgdo e a ampliagdo de mecanismos de compra publica que
incentivem sistemas produtivos mais sustentdveis. A publicacido reforca
que, para além da aquisicdo de alimentos, é necessdrio estruturar politicas
integradas que ampliem a oferta, valorizem a sociobiodiversidade e
fortalecam o papel dos agricultores familiares na construgdo de sistemas
alimentares mais resilientes.

Acesse o artigo aqui

Conteidos de comunicacao e multimidia

DA MERENDA AO FUTURO: A TRAJETORIA DA
ALIMENTACAO ESCOLAR NO BRASIL

Esta série de conteudos, publicada em nossas redes sociais,
apresenta uma linha do tempo da alimentacdo escolar no Brasil,
destacando seus principais marcos histéricos, avangos
institucionais e desafios contemporaneos. A trajetéria do PNAE ¢é
apresentada como exemplo de politica publica capaz de articular
seguranca alimentar e nutricional, educacio, agricultura familiar e
desenvolvimento territorial. Os materiais reforcam a importancia
da defesa e do aprimoramento continuo do programa frente a
novos desafios, como a emergéncia climdtica e a necessidade de
dietas mais saudédveis e sustentdveis.

Acesse:
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CAPITULO 2. Clima e Biodiversidade

A crise climdtica e a perda de biodiversidade impdem desafios urgentes
aos sistemas alimentares, a0 mesmo tempo em que revelam seu enorme
potencial como parte da solucdo. Em 2025, esse debate ganhou muita
centralidade, especialmente no contexto da COP30, no Brasil, que
mobilizou atores nacionais e internacionais em torno da relacdo entre
alimentacdo, clima e desenvolvimento sustentdvel. Iniciativas como o
“Na Mesa da COP30” evidenciaram o papel estratégico dos sistemas
alimentares na agenda climadtica, reforcando a importancia de integrar

produgio, abastecimento e consumo de alimentos as estratégias de
mitigacdo e adaptacgio.

Nesse contexto, o Instituto Comida do Amanha aprofundou sua atuacédo
na interface entre clima, biodiversidade e alimentacdo por meio de
programas como o LUPPA, que apoia a incorporacdo da agenda
climdtica nas politicas alimentares locais; o Na Mesa da COP30, que
promove a valorizacido da sociobiodiversidade amazonica; o Terra Nutre,
que fortalece cadeias da sociobiodiversidade e a governancga alimentar; e
o Café com Comida, que articula organizacdes da sociedade civil em
torno de agendas comuns e que foi de onde efetivamente nasceram as
primeiras ideias para a construcdo da iniciativa Na Mesa da COP30.

As publicacdes reunidas neste capitulo refletem esse esforco de
demonstrar que politicas alimentares, quando orientadas por principios
de sustentabilidade, diversidade e justica social, sdo estratégias
fundamentais para reduzir emissdes, conservar ecossistemas e fortalecer
a resiliéncia dos territérios frente as mudancas climdticas. Em funcéio de
toda a mobilizacdo do Instituto no contexto da COP30, desenvolvemos
uma publicagdo especifica para detalhar tudo que colhemos com este

processo, chamada e Colheita COP, a qual pode ser acessada aqui. Essa
versio foi pensada para reunir, sistematizar e compartilhar conteidos
estratégicos relacionados ao evento, funcionando como uma plataforma
de referéncia que podera ser acessada por meio de link dedicado.

A seguir destacamos alguns dos principais conteidos relacionados a este
tema. Para maiores informacgdes ndo deixe de acessar nosso Colheita

COP.
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Publicacoes técnicas e de incidéncia

Policy Brief: Transformando a monotonia do sistema
agroalimentar global: solucoes colaborativas para a saide, as
desigualdades e a sustentabilidade

Este contetddo consiste em um policy briet elaborado em parceria com a
Catedra Josué de Castro e aceito pelo Think20 no ambito do GR0 Africa do
Sul. A publicacdo examina criticamente a homogeneizacdo dos sistemas
agroalimentares globais e seus impactos sobre a satde, a biodiversidade e
as desigualdades sociais, situando o debate no contexto das discussdes
internacionais sobre desenvolvimento sustentdvel.

A partir de uma perspectiva que conecta Sul e Norte Global, o documento
apresenta dados atualizados e analisa caminhos, politicas e mudancas
comportamentais necessdrias para promover uma transformacao
sistémica dos sistemas alimentares. Ao valorizar a diversidade produtiva,
os sistemas alimentares territoriais e a cooperacio entre diferentes atores,
o policy brief contribui para o debate global ao propor solugdes que
equilibram a seguranca alimentar e nutricional com metas de
sustentabilidade de longo prazo.

Acesse o policy brief aqui.

Position Paper: Politica Alimentar e Crise Climatica —
Estratégias de Adaptacao e Mitigacdo

Este position paper foi desenvolvido em parceria com o ICLEI América do
Sul, a partir da demanda de subsidiar as articulagcdes com os enviados
especiais da COP, reunindo evidéncias e recomendacoes sobre o papel das
politicas alimentares como estratégias centrais de adaptacdo e mitigagdo
da crise climatica. O documento destaca como agdes no campo da
producdo, do abastecimento e do consumo de alimentos podem
contribuir para a redugdo de emissoes, o fortalecimento da resiliéncia dos
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territdrios e a protecdo da biodiversidade.

Disponivel em portugués e inglés, a publicagdo contribui para qualificar o
didlogo internacional ao conectar a agenda alimentar as negociagdes
climdticas, reforcando o papel dos governos locais e das politicas publicas
na construcio de sistemas alimentares mais sustentdveis e resilientes.

Posicionamento LUPPA para a COP30

Este documento apresenta o posicionamento das cidades participantes do
Laboratério Urbano de Politicas Publicas Alimentares (LUPPA) para a
COP30, destacando o papel dos governos locais e das politicas
alimentares urbanas na agenda climatica. O material foi desenvolvido a
partir dos debates do LUPPA LAB, realizado em Barcarena (PA), que
reuniu representantes de 54 cidades brasileiras, contribuindo de forma
coletiva para a construc¢io do posicionamento.

A publicacdo evidencia como a articulacdo entre municipios pode
fortalecer a incidéncia politica e qualificar a insercdo dos sistemas
alimentares no debate climdtico, reforcando o papel estratégico das
cidades na promocéao de solugdes integradas para adaptagdo e mitigacio.

colheita
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DIETA DE CAMPEAO: INICIATIVA QUER COLOCAR OS
SISTEMAS ALIMENTARES DA AMAZONIA NO CENTRO DO
DEBATE (E DA MESA) NA COP

Este contetdo foi desenvolvido como um artigo para a Central da COP,
espaco criado pelo Observatério do Clima para reunir andlises, reflexdes
e contribui¢des da sociedade civil sobre a agenda climdtica. De autoria do
Instituto Comida do Amanhé e do Instituto Regenera, que no ambito da
iniciativa Na Mesa da COP 30, buscaram posicionar os sistemas
alimentares amazonicos como referéncia no debate climdtico
internacional, especialmente no contexto da COP. O texto destaca o papel
da biodiversidade amazonica, dos sistemas alimentares tradicionais e da
producio local como solugdes concretas para enfrentar a crise climadtica,
promovendo dietas sauddveis, de baixo impacto ambiental e alinhadas a
conservacio dos territérios.

ESSES ALIMENTOS MARAVILHOSOS

O artigo também desenvolvido para a Central da COP, é de autoria de
Roberta Curan, Gerente de Inteligéncia do Instituto Comida do Amanhi e
de Lucas Sousa, Analista de Inteligéncia do Instituto Comida do Amanha,
aborda experiéncias de cidades como Santarém (PA) e Anchieta (SC), que
vém enfrentando os impactos da crise climdtica por meio do
fortalecimento de sistemas alimentares locais e sustentdveis.

O texto evidencia como politicas publicas municipais, circuitos curtos de
comercializacdo e a valorizagdo da producio local podem aumentar a
resiliéncia urbana, reduzir vulnerabilidades e promover seguranca
alimentar em contextos de emergéncia climatica, reforcando o papel dos
governos locais na construcio de solugdes integradas entre alimentacao e
clima.
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O QUE ESTA NO SEU PRATO PODE AJUDAR A ENFRENTAR A
CRISE CLIMATICA

Publicado no Le Monde Diplomatique Brasil,e assinado pela Diretora
Francine Xavier, este artigo discute a relacdo direta entre escolhas
alimentares, sistemas de producgido e enfrentamento da crise climatica. O
texto argumenta que dietas baseadas na diversidade, na producéao local e
em praticas sustentdveis sdo fundamentais para reduzir emissdes e
proteger ecossistemas, a0 mesmo tempo em que promovem saude e
justica social. A reflexdo reforca a necessidade de politicas publicas que
orientem e viabilizem essas transformacoes.

POLITICA ALIMENTAR COMO ESTRATEGIA DE ADAPTACAO E
MITIGACAO DA CRISE CLIMATICA

Publicado no Nexo Politicas Publicas, com as autoria do Instituto Comida
do Amanha e do ICLElI América do Sul este artigo aprofunda os
argumentos do position paper Politica Alimentar e Crise Climatica —
Estratégias de Adaptacdo e Mitigacdo, dialogando com o debate publico
brasileiro sobre clima e politicas alimentares. O texto defende que integrar
a alimentacdo as estratégias climdticas nacionais e locais ¢ essencial para
enfrentar a crise de forma sistémica, articulando saude, justica social,
biodiversidade e sustentabilidade.

“A CRISE CLIMATICA AGRAVA A INSEGURANCA ALIMENTAR
NO BRASIL”

Em entrevista concedida a TV 247, Mdnica Rocha, cofundadora do Instituto
Comida do Amanh4, discute a centralidade dos sistemas alimentares para
enfrentar desafios contemporaneos como a fome, as desigualdades e as
mudancgas climdticas. A conversa destaca o papel das cidades na
organizagdo dos sistemas alimentares e a necessidade de integrar a
alimentacio ao planejamento urbano, evidenciando lacunas histéricas na
forma como esses temas sdo abordados nas politicas publicas.
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A entrevista também chama atencio para os impactos da crise climética
sobre a producio e o abastecimento de alimentos, reforcando a urgéncia
de respostas estruturais e coordenadas. Ao apresentar a atuagdo do
Instituto, o contetido evidencia a importancia de qualificar o debate
publico e fortalecer politicas alimentares que garantam o direito humano
a alimentacio adequada, posicionando os sistemas alimentares como um
eixo estratégico para a construgio de cidades mais justas e resilientes.

PODCAST "COMIDA QUE SUSTENTA" - EPISODIO CARDAPIO
DA COP.

No segundo episédio principal da 52 temporada do podcast Comida que
Sustenta, realizado pelo Sustentarea - Nucleo de pesquisa e extensio da
USP, Flavia Brito, coordenadora de advocacy e articulacdo no Instituto
Comida do Amanh4, conta sobre a iniciativa “Na mesa da COP30”, que
busca transformar o carddpio do evento no Brasil em um simbolo de
compromisso com sistemas alimentares resilientes, inclusivos e
saudédveis.

Foi abordado como a alimentacéo tem sido tratada nas COPs ao longo dos
anos; a conexio entre comida, biodiversidade, justica social e clima;
avancos e desafios da iniciativa até agora, e o legado que ela pode deixar
para as conferéncias futuras.

PODCAST “ENTRANDO NO CLIMA” - SISTEMAS
ALIMENTARES E CRISE CLIMATICA

Neste episédio do podcast Entrando no Clima, Francine Teixeira Xavier,
cofundadora e diretora do Instituto Comida do Amanha, apresenta uma
reflexdo sobre o papel dos sistemas alimentares no contexto da crise
climatica. A conversa aborda como a produgio, distribuicdo e consumo de
alimentos estido diretamente relacionados as mudancas climadticas, tanto
como fator de impacto quanto como parte das solugoes.
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Ao longo do episédio, sdo discutidas as conexdes entre alimentacio,
cidades e sustentabilidade, destacando a importancia de politicas publicas
e de uma abordagem sistémica para promover a transi¢do para modelos
alimentares mais resilientes. O conteido contribui para ampliar o
entendimento do tema junto ao publico, reforcando a necessidade de
integrar clima e alimentacdo no debate publico e nas estratégias de
desenvolvimento.

ALIMENTACAO E SUSTENTABILIDADE #59: LIDERES GLOBAIS
NO G20 DISCUTIRAM OS SISTEMAS AGROALIMENTARES E
SUAS CONSEQUENCIAS

O episddio #59 do podcast Alimentacdo e Sustentabilidade, produzido
pelo Jornal da USP em parceria com a Radio USP e a Cédtedra Josué de
Castro, aborda a centralidade dos sistemas agroalimentares nas
discussdes do G20, destacando como o tema tem ganhado espaco em
agendas globais estratégicas. A partir desse contexto, o conteido contribui
para ampliar a compreensao sobre os sistemas alimentares como redes
complexas que conectam producio, distribuicdo e consumo de alimentos
a desafios globais como mudancas climaticas, uso de recursos naturais e
seguranga alimentar.

Com a participagdo de Roberta Curan, gerente de Inteligéncia do Instituto
Comida do Amanhi, o episédio evidencia os impactos do modelo
alimentar dominante, baseado em monoculturas, producdo em larga
escala e uso intensivo de insumos, sobre o clima e o meio ambiente. Ao
trazer dados e reflexdes sobre as emissoes de gases de efeito estufa e o uso
de dgua pelos sistemas agroalimentares, o podcast reforca a urgéncia de
promover transicdes para sistemas mais sustentdveis, contribuindo para
qualificar o debate publico e aproximar o tema de diferentes publicos.
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CAMINHOS PELA COP30

A iniciativa Caminhos pela COP30, realizada em parceria com o
Sustentarea - Nucleo de Pesquisa e Extensdo da Universidade de Sao
Paulo (USP), com objetivo de desenvolver pesquisas cientificas nas dreas
de sistemas alimentares, propde um mapeamento colaborativo de agodes,
territdrios e experiéncias que conectam democracia, participagdo social e
sistemas alimentares no contexto da COP30. Ao dar visibilidade a
iniciativas locais e coletivas, o projeto fortalece a construcio de narrativas
plurais e evidencia o protagonismo da sociedade civil na agenda climdtica
e alimentar. A ferramenta contribui para ampliar o debate publico e
reforca a importadncia de processos participativos na construcido de
solucoes para a crise climaética e alimentar.

Acesse aqui.

. Foto Tiago Mendez,‘ 023
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Valorizar o comércio local significa fortalecer as economias regionais,
reduzir os impactos ambientais e garantir o acesso a alimentos
sauddveis e culturalmente adequados. Em 2025, esse tema ganhou
destaque diante do avanco do debate sobre resiliéncia dos sistemas
alimentares frente a crise climética e do fortalecimento de agendas que
conectam producio local, abastecimento e politicas publicas. Para o
Instituto, o fortalecimento dos sistemas alimentares locais ¢ uma
estratégia central para promover a soberania alimentar, apoiar a
agricultura familiar e ampliar a resiliéncia dos territdrios frente as crises
climadticas, sociais e econdmicas.

Essa agenda se materializa especialmente por meio de programas como
o Alimenta Cidades, desenvolvido pelo Ministério do do
Desenvolvimento e Assisténcia Social, Familia e Combate 4 Fome (MDS),
para o qual atuamos como um dos parceiros implementadores da
iniciativa, que visa fortalecer o acesso a alimentos sauddveis e a
producio local de alimentos em 84 municipios prioritarios do Brasil; o
LUPPA, que atua no fortalecimento da governanca e do planejamento
alimentar em nivel municipal, e o PNAE Agroecoldgico, que conecta a
alimentacéo escolar a producio local e a agroecologia.

Ao incentivar o estabelecimento de cadeias curtas de comercializacio, o
Instituto contribui para aproximar produtores e consumidores,
estimular a diversificacio da produgdo agroecoldgica e valorizar os
saberes e prdticas tradicionais associados a alimentagdo. As iniciativas
reunidas neste capitulo evidenciam como politicas publicas locais
podem desempenhar um papel decisivo na reorganizacdo dos sistemas
alimentares, conectando abastecimento, desenvolvimento territorial e
justica social. Nesse contexto, o comer local se consolida como uma
estratégia central, ao promover uma produgdo mais proxima dos
territérios e alinhada as suas especificidades, valorizando tanto as
dimensdes ambientais quanto culturais que moldam as formas de
produzir, distribuir e consumir alimentos.
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Publicacdes técnicas, de incidéncia e
sistematizacoes

Caderno de Experiéncias sobre Politicas Alimentares Urbanas

Desenvolvido no ambito da Estratégia Alimenta Cidades, que ¢ a
estratégia do Governo Federal que apoia municipios a planejar e executar
acdes para garantir o acesso regular a alimentos adequados e sauddveis
nas cidades, com foco nos territérios periféricos, este caderno retine
experiéncias concretas implementadas em diferentes municipios
brasileiros, sistematizando aprendizados, desafios e solu¢cdes no campo da
governanca alimentar.

Ao apresentar casos praticos, o material busca inspirar gestores publicos e
atores da sociedade civil, oferecendo referéncias sobre como estruturar e
implementar politicas alimentares adaptadas as realidades territoriais,
com foco em participacdo social, intersetorialidade e promogdo de
sistemas alimentares mais sustentdveis e resilientes.

Acesse o caderno de experiéncias aqui.

Cadernos LUPPA - Aprendizados do 4° LAB

Nesta publicagdo, reunimos os principais aprendizados da 42 edicdo do
LUPPA, realizada em 2025. Apresentamos um panorama das atividades
desenvolvidas ao longo do programa, bem como as principais conquistas
do periodo, além de um compilado de programas, politicas publicas e
iniciativas inspiradoras compartilhadas pelas cidades participantes.

Nesta edi¢do, optamos por dar destaque especial a dimensdo ambiental e
climdtica, em didlogo com o contexto internacional e local de
aprofundamento da crise climadtica e ecoldgica. A realizagdo da COP 30 no
Brasil também motivou esse enfoque, que se reflete no Cadernos ao
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lancarmos a lupa do LUPPA sobre experiéncias e iniciativas das cidades
do laboratdrio que articulam comida e clima.

Acesse 0 documento aqui.

Cadernos LUPPA: Cidades Mentoras

Os Cadernos LUPPA - Cidades Mentoras apresentam as experiéncias de
municipios que atuam como referéncia no fortalecimento de politicas
alimentares urbanas no ambito do LUPPA. Cidades mentoras sdo aquelas
que ja avancaram significativamente em suas politicas para sistemas
alimentares, amadurecendo e evoluindo seus planejamentos de seguranca
alimentar e nutricional. Com isso, elas podem contribuir com sua
expertise e experiéncia acumuladas para as cidades participantes. Essas
cidades sdo parceiras do programa LUPPA e sdo responsdveis por
organizar e fornecer mentorias na segunda fase de cada ciclo do LUPPA,
quando um grupo de cidades ¢ selecionado para trabalhar com cada
cidade mentora. Desde a 12 edicdo do laboratério, foi criada esta
metodologia de acompanhamento, tendo sido convidadas trés cidades
mentoras como parceiras, que foram Belo Horizonte, Curitiba e Recife. Na
22 edicdo, Curitiba e Recife renovaram sua parceria como cidades
mentoras, e a elas se somaram Osasco, Salvador e Sdo Paulo. Na 32
edigdo, com o retorno da parceria de Belo Horizonte e a renovacio das
prefeituras de Curitiba, Osasco, Recife e Sao Paulo, consolidou-se um
trabalho de mentoria que se mantém até a edicdo atual do LUPPA, tendo
estas cinco cidades como mentoras. A partir da 52 edicio, Barcarena passa
a integrar o grupo de mentoras.

A publicacio destaca os arranjos institucionais, os instrumentos de
governanca e as estratégias adotadas por essas cidades para apoiar outras
gestdes municipais, promovendo o aprendizado horizontal e a cooperacéo
entre territorios.

Acesse 0 documento aqui.
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O Instituto atua na promoc¢do do direito humano a alimentacio
adequada, na defesa de politicas publicas inclusivas e no fortalecimento
da participagdo social nos processos decisdrios sobre alimentacido e
nutricdo. Em 2025, esse tema ganhou ainda mais relevancia diante do
contexto de reconstrucdo de politicas publicas no Brasil, como o
fortalecimento do Sistema Nacional de Seguranca Alimentar e
Nutricional (SISAN), e da intensificacdo de espacgos de participagio e
incidéncia, tanto no cendrio nacional quanto internacional, incluindo
agendas como o G20 e a preparacido para a COP30. Nesse contexto, a
promocido da democracia alimentar se consolidou como eixo central
para enfrentar, de forma integrada, os desafios da fome, das
desigualdades sociais e da crise climética.

Essa atuagdo se materializa por meio de programas como o Poliniza
BUZZ, que amplia o debate sobre alimentagio a partir da educacao e da
cultura, promovendo novas narrativas sobre sistemas alimentares. As
publicacdes reunidas neste capitulo refletem o compromisso do Instituto
com a articulacdo da sociedade civil, a incidéncia politica e a construgio
de caminhos coletivos para sistemas alimentares mais justos,
sustentdveis e democrdticos, garantindo que diferentes vozes,
especialmente aquelas historicamente marginalizadas, participem da
formulagio, implementagdo e monitoramento das politicas publicas.

- Foto: Marcio Nagano, 2026
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Conteldos de comunicacao e multimidia

LIVRO DIGITAL “BOLO AZUL DA VOVO”

Este livro digital foi desenvolvido com base na metodologia do Poliniza
BUZZ, laboratério imersivo idealizado pelo Instituto Comida do Amanha,
no qual sdo criados livros infantis colaborativamente para criancas de 6 a
7 anos sobre sistemas alimentares sauddveis e sustentdveis.
Tradicionalmente realizado em formato de maratona, o processo foi
adaptado para esta edicdo e desenvolvido entre outubro de 2024 e janeiro
de 2025, no contexto das disciplinas de Programacéao Visual e Projeto de
Produto 3 do Departamento de Design da Universidade de Brasilia (UnB),
em parceria com estudantes e docentes.

Inspirado na histéria pessoal de Leticia Neves e na perda da
biodiversidade, o livro foi criado por Leticia Neves, Thais Santos, Rataela
Menezes e Bruna Ferreira. A publicacdo reine narrativas, imagens e
elementos da cultura alimentar que conectam alimentagdo, afeto e
territdrio, valorizando saberes tradicionais e a sociobiodiversidade
brasileira. O projeto foi idealizado pelo Instituto Comida do Amanha com
apoio da Fundacido Heinrich Boll, do Instituto Clima e Sociedade (ICS) e
do WWF Brasil.

Acesse o livro completo aqui.
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A governancga dos sistemas alimentares é um elemento central para a
construcao de politicas publicas capazes de garantir o direito humano a
alimentacdo e nutricdo adequada, enfrentar as desigualdades sociais e
responder aos desafios climdticos contemporaneos. Mais do que a
existéncia de programas e acdes isoladas, transformar os sistemas
alimentares exige arranjos institucionais soélidos, articulacdo entre
diferentes niveis de governo, participagdo social efetiva e integracao
entre politicas setoriais.

Ao longo de 2025, o Instituto aprofundou sua atuagio e reflexdo sobre
governanca alimentar em multiplas escalas, reunindo andlises criticas,
sistematizacdes de experiéncias e contetidos de incidéncia politica. Esse
trabalho foi impulsionado por programas como o Laboratdrio Urbano
de Politicas Publicas Alimentares (LUPPA), a Estratégia Alimenta
Cidades, o Caté com o Comida e a incidéncia em espacos de Advocacy,
que estruturam nossa atuagdo no fortalecimento de politicas publicas
alimentares e na promocio do debate multissetorial.

Os materiais apresentados neste capitulo refletem o intuito de fomentar
o debate sobre estruturas de governanca alimentar, produzir
conhecimento e incidir para fortalecer mecanismos participativos e a
implementacdo de marcos regulatérios que favorecem sistemas
alimentares mais justos e sustentdveis.

Publicacdes técnicas, de incidéncia e
sistematizacoes

Entre criticas e sucessos, a Cipula de Sistemas Alimentares
veio para ficar

Publicado no Nexo Politicas Publicas, este artigo de autoria da nossa
diretora Juliana Tangari, analisa a trajetéria das Cupulas de Sistemas
Alimentares das Nacodes Unidas, discutindo tanto as criticas recebidas
quanto os avancos institucionais promovidos por esses espacos. O texto
argumenta que, apesar das controvérsias, as cupulas contribuiram para
consolidar os sistemas alimentares como tema central da governanga
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global, abrindo oportunidades para maior articulacdo entre paises,
governos locais e sociedade civil. A reflexdo reforca a necessidade de
aprimorar esses processos, garantindo maior participacio, transparéncia
e compromisso com abordagens baseadas em direitos.

Leia o artigo aqui.

Lab on Urban Food Policies drives food systems planning in
Brazilian cities

Publicado na Urban Agriculture Magazine n° 41, este artigo apresenta a
experiéncia do Laboratério Urbano de Politicas Publicas Alimentares
(LUPPA) como um exemplo de como iniciativas de governanca local
podem impulsionar o planejamento de sistemas alimentares em cidades
brasileiras. O texto, de autoria de Roberta Curan, Gerente de Inteligéncia,
e Juliana Tangari, Diretora, sistematiza os aprendizados do Instituto na
atuac¢do junto a municipios.

A publicacio destaca o papel do LUPPA no fortalecimento de capacidades
institucionais, na promocédo da cooperagio entre cidades e na construcéo
de politicas alimentares integradas, evidenciando como experiéncias
locais podem orientar estratégias mais amplas de planejamento
alimentar. Ao compartilhar essa trajetdria, o artigo reforca a importancia
dos governos locais como atores-chave na transformacdo dos sistemas
alimentares.

Acesse o artigo aqui.
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Perspectivas criticas sobre governanca e sistemas de protecao
social: licoes feministas dos sistemas alimentares urbanos do
Brasil

Este resumo de opinido, elaborado pelo Instituto Comida do Amanha em
parceria com a Global Alliance for the Future of Food, a convite da TMG
Think for Sustainability, apresenta uma anélise critica da governanca dos
sistemas alimentares urbanos a partir de uma perspectiva feminista. O
material reflete sobre as politicas alimentares no Brasil a partir de um
recorte de género, buscando contribuir para o debate sobre politicas
publicas sensiveis ao género e construidas com base em abordagens
feministas.

O texto explora as intersecdes entre politicas alimentares e sistemas de
protecdo social, problematizando como, mesmo quando sensiveis as
desigualdades de género, muitas politicas ainda reproduzem a divisdo
entre trabalho produtivo e reprodutivo, caracteristica de estruturas
patriarcais. A partir dessa reflexdo, a publicagdo propde caminhos para
uma governancga alimentar mais inclusiva, que reconheca o papel central
das mulheres e valorize abordagens baseadas em justica social e equidade.

Acesse 0 documento aqui.

Conteldos de comunicacao e multimidia
G20 E OS SISTEMAS ALIMENTARES

Em 2024, diante do inicio dos trabalhos do G20 sob presidéncia brasileira,
desenvolvemos uma landing page, em parceria com a Catedra Josué de
Castro, com o objetivo de explicar o funcionamento deste espaco de
governanca e mapear como os sistemas alimentares estavam sendo
incorporados as diferentes trilhas, grupos de engajamento e espacos de
negociacao.

Em 2025, o conteudo foi atualizado para refletir os desdobramentos
dessas agendas, incorporando a atuacdo do Instituto nos principais
espacos de incidéncia, como o Civil 20 (C20), a Cupula Social e o Urban20
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(U20). A atualizagdo buscou ndo apenas sistematizar os avancos do debate,
mas também evidenciar o papel da sociedade civil na construgdo de
recomendagdes e na articulacio de agendas relacionadas a fome, a
pobreza e aos sistemas alimentares sustentaveis.

Acesse a landing page aqui.
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CAPITULO 6. O que estamos semeando para 2026

Para 2026, o Instituto projeta consolidar e ampliar iniciativas que
conectam producdo, abastecimento, politicas publicas e justica
alimentar, fortalecendo sua atuacdo em multiplas escalas. Um dos
principais destaques serd o avango do programa PNAE Agroecoldgico
em sua implementagdo pratica, acompanhado do desenvolvimento de
ferramentas voltadas a transicdo agroecoldgica, como um modelo de
protocolo de transicdo e propostas de atos normativos municipais que
viabilizem a ampliacdo da compra direta da agricultura familiar com
recursos proprios no ambito do Programa Nacional de Alimentacio
Escolar (PNAE).

Nesse contexto, também ganham destaque o inicio da atuacdo no
projeto Terra Nutre - Amazonia nas Escolas, que busca fortalecer o
PNAE no Mato Grosso por meio da ampliacdo da oferta de alimentos da
sociobiodiversidade e do apoio a governanca do programa. No LUPPA,
seguimos fortalecendo a troca de experiéncias entre os municipios e,
avancando com o desenvolvimento de andlises e indicadores voltados a
qualificacdo das politicas alimentares municipais. Jd4 a implementagio
da Estratégia Alimenta Cidades encerra as atividades previstas para seu
primeiro ciclo e inicia uma nova etapa de apoio as cidades.

Ao mesmo tempo, o Instituto seguird aprofundando sua contribuicdo em
agendas estratégicas de pesquisa e incidéncia, atuando como parceiro do
INCT “Superar a triplice monotonia do sistema agroalimentar”, que tem
como objetivo estudar os impasses causados pelas tecnologias, os
padroes produtivos e alimentares que contribuiram para reduzir a fome
no mundo, desde o inicio dos anos 1960 e que hoje se encontram numa
situacdo de crise que exige a redefinicio do conceito de seguranca
alimentar.

Também daremos continuidade & participagdo em espagos
internacionais de advocacy, fortalecendo parcerias e ampliando sua
incidéncia no debate global sobre sistemas alimentares. O Instituto
seguird contribuindo ativamente com a Alianca Global contra a Fome e a
Pobreza, da qual é membro fundador desde seu langcamento no ambito
do G20, em 2024, através do Pilar de Conhecimento, apoiando a
produgdo e o compartilhamento de evidéncias, a articulacdo entre
organizacdes e o fortalecimento de politicas publicas baseadas em
dados. Passamos a integrar o Board of Champions da Alianga, atuando
para facilitar o intercAmbio de informacdes entre organizacoes da
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sociedade civil, fortalecer a coordenacdo do apoio técnico a
implementacdo de politicas em nivel nacional, contribuir para a
definicdo de politicas baseadas em evidéncias e apoiar processos de
tomada de decisio relacionados ao financiamento e a implementacgéio de
estratégias de combate a fome e a pobreza.

Ao longo de 2026, o foco estard em consolidar aprendizados, fortalecer
parcerias estratégicas e ampliar o impacto das acdes desenvolvidas,
contribuindo para a construcdo de sistemas alimentares mais justos,
sustentdveis e resilientes.

‘_“

wa &
-

Foto: Brenda Alcantara, 2026
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Lessons learned from
city region food systems

o under multiple shocks and stresses
o m I a e A synthesis report
Cidades S

Janeiro

O relatério "Lessons Learned from City Region Food Systems
Under Multiple Shocks and Stresses", publicado em 2024 pela FAO,
CIRAD e RUAF, investiga os impactos de mdultiplas crises, como a
pandemia de COVID-19, a guerra na Ucrania e eventos climdticos
extremos nos sistemas alimentares urbanos regionais O estudo tem
como objetivo identificar licdes aprendidas, acdes coletivas e politicas
publicas que possam aumentar a resiliéncia desses sistemas, garantindo
maior seguranca alimentar e sustentabilidade.

O relatdrio estd organizado em cinco sec¢des principais. A introducio
apresenta o conceito de Sistemas Alimentares Urbanos Regionais (em
inglés City Region Food System- CRES), o qual aplica os principios da
abordagem dos sistemas alimentares a uma drea geografica especifica
centrada em uma cidade. Esse sistema abrange as pessoas, processos e
relagdes envolvidas na producido, processamento e manufatura de
alimentos, distribuicdo, mercados, consumo, bem como nas perdas e
desperdicios alimentares e o papel da resiliéncia na mitigagdo de crises e
estresses. A metodologia do relatério combina revisdo bibliografica,
pesquisa global e estudos de caso detalhados em 11 cidades, como Quito,
Chengdu e Melbourne. Os resultados destacam os impactos de crises nos
sistemas alimentares e as respostas coletivas e politicas implementadas.
Nas perspectivas futuras, sdo propostas acgdes para fortalecer a
resiliéncia dos CRFS, como diversificagdo da producéio local e melhoria
da governanca. Por fim, o documento aborda desafios e limitagdes, como
lacunas metodoldgicas e dificuldades na adaptacao de politicas publicas.
Exemplos concretos incluem mercados soliddrios em Tunis e bancos de
alimentos em Quito, que apoiaram populacdes vulneraveis.

Acesse o relatério completo aqui.
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Fevereiro S

practices

Pathways for Food 2030 led

Ao longo de quatro anos, o projeto Urban Food Policies

Food Trails conectou 11 cidades
europeias na construgdo de
politicas  alimentares  urbanas

sustentdveis e inovadoras.

Baseado no compromisso coletivo do Milan Urban Food Policy Pact
(MUFPP), o projeto buscou traduzir a governanga alimentar em agdes
concretas, promovendo estratégias locais e Living Labs que testaram
solucdes inovadoras. Os resultados demonstram que, por meio do
engajamento multissetorial e da co-criacdo com stakeholders, as cidades
podem impulsionar mudancas sistémicas na forma como produzem,
distribuem e consomem alimentos, alinhando-se aos principios da
estratégia Food 2030 da UE.

O relatério final do Food Trails detalha os impactos alcancados,
incluindo a adocdo de politicas alimentares em cidades como
Birmingham, Thessaloniki e Tirana, além da criacAo de ferramentas
como o QuickScan Lens for Replication, que facilita a adaptacdo de
politicas por outras cidades. Além disso, os Investors Living Labs
exploraram modelos de financiamento para fortalecer cadeias
produtivas sustentdveis, enquanto programas de capacitacdo ajudaram
municipios a estruturarem compras publicas mais alinhadas com metas
climaticas e nutricionais. Entre os desafios, o documento aponta a
necessidade de maior integracido entre diferentes niveis de governanca
para garantir que inovagodes locais tenham impacto duradouro.

Os aprendizados do Food Trails reforcam a urgéncia de politicas
alimentares que promovam dietas sauddveis, cadeias produtivas curtas e
modelos circulares de consumo. Como legado, o projeto construiu uma
base sdélida para a replicagcdo de suas iniciativas em outras cidades
europeias e além. Para saber mais sobre as recomendacdes e acessar
estudos de caso detalhados.

Acesse o relatério completo aqui.
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(" szglobal child nutrition ema)
School Meal Programs
Around the World

Results from the 2024 Global Survey of
School Meal Programs ©

Marco

A alimentacio escolar desempenha
um papel essencial na nutricdo

infantil, seguranca alimentar e
desenvolvimento educacional. A
terceira edicdo da pesquisa School
Meal Programs Around the World

da Global Child Nutrition : : :
Foundation, foi langada e apresenta um panorama detalhado dos

programas de alimentacdo escolar em 142 paises, destacando avancgos,
desafios e tendéncias emergentes.

A publicacdo evidencia a importancia desses programas na
transformacdo dos sistemas alimentares, no fortalecimento da
agricultura local e na mitigacdo de desigualdades sociais, contribuindo
diretamente para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentdvel (ODS),
especialmente na erradicacdo da fome e na melhoria da educacgéo.

O relatdrio aborda discussoes sobre a cobertura global dos programas,
fontes de financiamento, impacto nutricional e sustentabilidade
ambiental. Os destaques sdo a andlise da crescente incorporagido de
alimentos locais e sustentdveis nos carddpios escolares, reducdo de
desperdicios e fortalecimento da economia regional. Além disso, o
documento examina como os programas tém se adaptado as crises,
como a inflacAo alimentar e as mudancas climdticas, garantindo a
continuidade da oferta de refeicoes para milhodes de criancas em
situacao de vulnerabilidade.

Entre as recomendacdes estabelecidas, o relatdério enfatiza a necessidade
de ampliar o financiamento governamental para garantir a qualidade e a
abrangéncia dos programas de alimentacédo escolar. Além disso, sugere
politicas que incentivem a conexio entre escolas e pequenos produtores,
promovendo cadeias curtas de comercializacio.

Acesse o relatério completo aqui.

colheita 39


https://gcnf.org/wp-content/uploads/2025/02/GCNF-Global-Survey-Report-2024-V1.8.pdf
https://gcnf.org/wp-content/uploads/2025/02/GCNF-Global-Survey-Report-2024-V1.8.pdf

CURADORIA NEWSLETTER: Comida e Cidades

-
Abril

The CityFood Market Handbook for

Healthy and Resilient Cities ¢ um

guia pratico publicado em 2025 oo 1S

pelo ICLEI - Governos Locais pela bbbl
Sustentabilidade, = com  apoio AND RESILIENT CITIES
financeiro do Ministério Federal de

Cooperagio Econémica e \ i

Desenvolvimento da Alemanha

(BMZ7), GIZ, GAIN e World Farmers Markets Coalition. O relatério
integra o projeto “Fortalecimento de mercados locais de alimentos
frescos para ambientes alimentares mais sauddveis dentro dos limites
planetdrios”.

Em um contexto de urbanizacdo acelerada, inseguranca alimentar
crescente e impactos das mudancas climadticas, os mercados de
alimentos emergem como pontos estratégicos para a transformacédo dos
sistemas alimentares urbanos. O relatério oferece um panorama sobre
como cidades ao redor do mundo estido revalorizando mercados locais
como ferramentas para garantir acesso a alimentos saudédveis, fortalecer
meios de vida e promover ambientes alimentares resilientes. A
publicagio articula suas diretrizes com metas globais como os Objetivos
de Desenvolvimento Sustentdvel (especialmente os ODS 2, 11 e 12),
buscando apoiar governos locais a estruturarem politicas publicas
integradas para a seguranca alimentar urbana.

O manual estd organizado em quatro pilares centrais: politicas e
governanca; infraestrutura de mercados; financiamento e incentivos; e
capacitacdo e conscientizacdo. Através de 16 estudos de caso
internacionais — incluindo Recife e Curitiba, no Brasil —, o documento
apresenta estratégias adaptdveis para cidades de diferentes tamanhos e
contextos. Um dos destaques é o “CityFood Market Action Framework”,
uma estrutura de acdo que orienta o planejamento e a execucido de
intervencdes em mercados urbanos, considerando desde a inclusio
social até solucoes inovadoras como mercados méveis, plataformas
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digitais e integracdo com agricultura urbana. Ao final, recomendacoes
praticas sio acompanhadas de exemplos inspiradores que demonstram
o potencial dos mercados como agentes de transformacido justa e
sustentdvel.

Acesse o relatério completo aqui.

Maio

Publicado em 2025, o relatério The
CityFood Market Handbook for
Healthy and Resilient Cities foi foon lGEN
desenvolvido pelo ICLEI - Local vy
Governments for Sustainability, em bl
parceria com a GAIN (Global

Alliance for Improved Nutrition), a % gain
World Farmers Markets Coalition e \

apoio técnico e financeiro da GIZ (Deutsche Gesellschaft fir
Internationale Zusammenarbeit) e do Ministério Federal de Cooperagio
Economica e Desenvolvimento da Alemanha (BMZ). A publicacido é
fruto do projeto “Fortalecimento de mercados locais de alimentos
frescos para ambientes alimentares sauddveis dentro dos limites
planetdrios” e se propde a orientar governos locais na transformacéao de
mercados alimentares urbanos em espacos de saude, inclusio e
sustentabilidade. Ao integrar as agendas de seguranca alimentar, justica
social e acdo climdtica, o relatério contribui diretamente para os
Objetivos de Desenvolvimento Sustentdvel (ODS), especialmente os
ODS 2 (Fome Zero), 11 (Cidades Sustentdveis) e 12 (Consumo e
Produc¢io Responsdveis).

O guia estd estruturado em torno do “CityFood Market Action
Framework”, composto por quatro pilares: (1) Politicas e Governanca,
(2) Infraestrutura de Mercado, (3) Financiamento e Incentivos, e (4)
Capacitacdo e Sensibilizagdo. Cada um desses eixos € ilustrado com
estratégias prdticas e licoes aprendidas de 16 cidades ao redor do
mundo, como Curitiba, Recife, Baltimore, Lilongwe e Lusaka. O manual
também apresenta uma metodologia detalhada de avaliagdo
participativa de mercados locais, a partir das experiéncias em Zambia e
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Malawi, e destaca ferramentas como o indice intitulado “Market
Investment Readiness Index”, que auxilia governos a identificar
prioridades e planejar intervencoes eficazes. Propde uma anadlise
multidimensional que inclui desde infraestrutura fisica e governanca até
mecanismos digitais de gestdo e inovagido para reduzir perdas e
desperdicios.

Mais do que um repositério de boas praticas, o CityFood Market
Handbook é um chamado a acdo. Reforca que os mercados de
alimentos nio sdo apenas pontos de compra e venda, mas verdadeiros
ecossistemas urbanos que conectam produtores, consumidores,
gestores publicos e politicas alimentares.

Os exemplos apresentados revelam que a transtormacio dos mercados
é vidvel quando hd planejamento integrado, participacdo social e
investimento estratégico. Com orientacdes claras para governos locais,
o relatério oferece um roteiro inspirador para transformar os mercados
em motores da resiliéncia alimentar urbana.

4 )

WRI BRASIL

Acesse o relatério completo aqui.

TEXTO PARA MISCUSSAD

Bases econdmicas para o investimento
em adaptagéo climatica: uma abordagem
de triplo dividendo

Junho

Destaques
CONTENTS crn
Pl—

Publicado em junho de 2025 pelo
World Resources Institute (WRI), o
relatério  “Strengthening  the
Investment Case for Climate
Adaptation: A Triple Dividend
Approach”apresenta uma andlise

J

robusta sobre como os investimentos em adaptacdo climatica podem

gerar retornos significativos, ndo apenas financeiros, mas também
sociais e ambientais. A publicacdo avalia 320 projetos de adaptacdo em
12 paises, incluindo o Brasil, nos setores de agricultura, saude,
infraestrutura e recursos hidricos. A partir da criacdo do banco de dados
AdapTDR, o estudo demonstra que cada ddlar investido em adaptacéo
climdtica pode render mais de 10 ddlares em beneficios ao longo de
uma década, fortalecendo o argumento de que adaptacdo também é
desenvolvimento.
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O relatério estrutura sua andlise em torno do conceito de "trés
dividendos da resiliéncia™ 1) perdas evitadas, como mortes ou danos
causados por eventos extremos; 2) beneficios econdmicos induzidos,
como produtividade e renda; e 3) ganhos sociais e ambientais, como
melhorias em saude e conservacio de recursos. Esses dividendos foram
mensurados a partir de andlises de custo-beneficio padronizadas. Em
cidades como Fortaleza (Brasil e Durban (Africa do Sul), os
investimentos urbanos em infraestrutura resiliente geraram nio apenas
reducido de riscos climaticos, mas também valorizacdo imobilidria,
melhoria da qualidade da dgua e inclusio social, como mostra o caso do
projeto de desenvolvimento urbano sustentdvel em Fortaleza, com taxa
interna de retorno de 32% e forte foco em mulheres e comunidades
vulnerdveis.

O relatério reforca que as iniciativas de adaptacdo devem ser vistas
como motores de desenvolvimento resiliente e sustentdvel, com
sinergias claras com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentdvel, em
especial os ODS 11 (cidades e comunidades sustentdveis) e ODS 13 (acido
contra a mudanga global do clima). As recomendagdes incluem a
padronizagdo das metodologias de avaliacdo de projetos, incentivo ao
financiamento privado por meio de instrumentos como titulos de
resiliéncia e reconhecimento dos beneficios climéticos cruzados entre
mitigacdo e adaptacdo. Em um contexto urbano, isso significa que
investir em cidades resilientes, com infraestrutura verde, transporte
limpo e saneamento adequado, é nido apenas urgente, mas
economicamente sensato.

Acesse o relatdrio completo aqui.

Julho

The Milan Urban Food Pelicy Pact & Climate Action: zf;#@ G /
Integrating Mitigation ¢
and Adaptation into
O Relatério intitulado Integrating | urban Food Policies

Mitigation and Adaptation into Urban | mwvew:
Food Policies: The Milan Urban Food | = —
Policy Pact & Climate Action,
publicado em 10 de fevereiro de
2025, toi elaborado por Brian Cook

cipeos por a agycecsiogia),
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(consultor da RUAF) com contribui¢cdes da Rede de Municipios por la
Agroecologia (RMAe), do C40 e do Secretariado do Pacto de Politica
Alimentar Urbana de Milao (MUFPP). A publicacdo propde atualizar o
Marco de Acdes e Indicadores do Pacto de Politica Alimentar Urbana de
Mildo , incorporando de forma integrada estratégias de mitigacdo e
adaptacio as mudancas climdticas as politicas alimentares urbanas.

O documento parte do reconhecimento de que os sistemas alimentares
urbanos tém papel central nas emissdes de gases de efeito estufa e na
vulnerabilidade das cidades diante de eventos climdticos extremos.
Oferece recomendacdes tais como adotar marcos como a “Dieta da
Saude Planetdria” nas politicas de compras publicas, apoiar a criagdo de
parques agricolas multifuncionais periurbanos e criar grupos de
trabalho especificos para promover a transigdo agroecoldgica e a
resiliéncia dos sistemas alimentares, para alinhar as agdes do MUFPP as
metas climdticas, baseando-se em experiéncias como o Desafio de
Barcelona por uma Boa Alimentacio e Clima e outras estruturas globais
de sustentabilidade. As propostas reforcam a relevancia do tema frente
aos Objetivos do Desenvolvimento Sustentdvel, especialmente os ODS 2,
11, 12 e 13, em busca da promocgido de sistemas alimentares resilientes,
inclusivos e sustentdveis. Dividido em secdes temdticas como
governanca, producdo de alimentos, nutricdo, equidade e residuos
alimentares, o relatério traz acdes adaptadas e novos indicadores,
orientando politicas publicas locais a partir de abordagens integradas e
contextualizadas. Com isso, o relatdrio serve como ferramenta pratica e
flexivel para cidades signatdrias do MUFPP interessadas em acelerar a
transicdo para sistemas alimentares justos e climaticamente

responsaveis.

(@ e

Acesse o relatério completo aqui.

Agosto

Transforming food and agriculture

TRANSFORMING

through a systems approach é o titulo FOOD AND

do mais recente relatério publicado ?EEEEL}'ELPT!LAHE

pela Organizacdo das Nacgodes SYSTEMS

Unidas para a Alimentagdo e APPROACH
Agricultura (FAO), em 2025, 1\ J
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em Roma. O documento contou com a contribuicdo de diversos
especialistas e instituicdes parceiras e cita o LUPPA - Laboratdrio
Urbano de Politicas Publicas Alimentares - como uma das experiéncias
de referéncia em politicas alimentares urbanas com abordagem
integrada, reforcando a relevancia da iniciativa brasileira no debate
internacional sobre sistemas alimentares.

O relatério parte do reconhecimento de que os desafios atuais da
seguranca alimentar e nutricional, das mudancas climdticas, da
degradagdo ambiental e das desigualdades sociais ndo podem mais ser
enfrentados por estratégias fragmentadas. Em vez disso, propde uma
mudanca estrutural baseada em seis elementos centrais: pensamento
sistémico, producido de conhecimento, governanga integrada, praticas
interconectadas, investimentos de longo prazo e aprendizado continuo.
Esses eixos orientam a construcdo de sistemas agroalimentares mais
resilientes, inclusivos e sustentdveis, em consonancia com os Objetivos
de Desenvolvimento Sustentdvel da Agenda 2030, especialmente
aqueles ligados a erradicacdo da fome, promocdo da saude, acdo
climatica e redugdo das desigualdades.

A publicacdo oferece nido apenas uma estrutura conceitual, mas
também exemplos praticos de como paises e cidades tém implementado
essa abordagem em politicas publicas, programas de alimentacio
escolar, estratégias de agricultura sustentdvel e coalizdes sociais. As
recomendagdes enfatizam a necessidade de repensar relagdes entre
producdo e consumo, integrar politicas intersetoriais e valorizar o
conhecimento local, apontando caminhos para que governos, sociedade
civil e setor privado construam sistemas alimentares que garantam
melhor nutrigdo, menor impacto ambiental e maior justica social,
contribuindo para um futuro mais sustentdvel para todos.

Acesse o relatério completo aqui.

Setembro

O relatério Building Resilient Food
Systems, langado em 2025 pelo High
Level Panel of Experts on Food
Security and Nutrition (HLPE-FSN),
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retine andlises cientificas e recomendagdes politicas para fortalecer a
resiliéncia dos sistemas alimentares diante de choques e estresses
crescentes, como mudancas climdticas, pandemias, conflitos e crises
econdmicas. A publicagdo surge em um contexto de aumento da
inseguranca alimentar global e de fragilidades estruturais nos sistemas
de produgio, distribuicdo e consumo de alimentos. Ao propor o conceito
de resiliéncia transformadora equitativa, o documento conecta o tema
diretamente aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentdvel, em especial
o ODS 2 (fome zero), o ODS 13 (acdo climadtica) e o ODS 15 (vida
terrestre).

Organizado em cinco capitulos, o relatdrio aborda inicialmente a
natureza e os impactos dos choques e estresses que afetam os sistemas
alimentares, destacando a vulnerabilidade diferenciada de populagoes,
territorios e ecossistemas. Em seguida, discute a evolugdo do conceito de
resiliéncia, indo além da ideia de “voltar ao estado anterior” e propondo
um “avancar transformador” que enfrente desigualdades estruturais e
promova justica social e ambiental. O documento também apresenta
caminhos estratégicos para a resiliéncia, como governanca multiescalar
e coeréncia de politicas, preparacdo para emergéncias e planejamento
prospectivo, diversificacdo dos sistemas produtivos e de consumo,
valorizacdo do conhecimento local e fortalecimento da inovacio
inclusiva.

As recomendacoes finais do relatério destacam a necessidade de
politicas que integrem direitos humanos, equidade e sustentabilidade
socioecoldgica, promovendo transformacoes de longo prazo em vez de
respostas pontuais a crises. O relatdrio ressalta exemplos prédticos ja em
andamento, como programas de alimentagdo escolar, redes de mercados
territoriais e experiéncias agroecoldgicas que demonstram a viabilidade
de sistemas mais resilientes e justos. Ao posicionar a resiliéncia como
eixo central da seguranca alimentar e nutricional, o documento se
conecta a debates globais como o UN Food Systems Summit e orienta
governos, sociedade civil e instituicdes internacionais para agodes

coordenadas que assegurem o direito humano a alimentagido e a
protecao do planeta.

Acesse o relatério completo aqui.
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Comida e Clima

Janeiro e ~N

O "ComunicACAO CLIMATICA:
Guia de Bolso" é uma ferramenta
pratica lancada em 19 de dezembro LD

de 2024, destinada a apoiar COMUMLCAQAO
jornalistas,  influenciadores e CLIMA‘”CA

comunicadores na abordagem de
temas  climdticos no  Brasil

Desenvolvido pelo Programa de \. J

Organizado em um formato compacto e acessivel em dispositivos
moveis, o guia reune informacoes fundamentais sobre o Plano Clima, a
Contribuicio Nacionalmente Determinada (NDC) do Brasil e as
negociagdes internacionais nas Conferéncias do Clima da ONU (COPs),
com foco inicial na COP29, realizada em Baku, Azerbaijdo. Dividido em
dez secoes, o material aborda os impactos das mudangas climédticas em
dreas como saude, seguranca alimentar e economia, adapta narrativas
ao contexto brasileiro, e explica termos técnicos como "Mudanca do
Clima" e "Acido Climatica", tornando-os mais compreensiveis para o
publico.

O guia estd alinhado ao Acordo de Paris e aos Objetivos de
Desenvolvimento Sustentdvel (ODS), conectando-se a iniciativas como o
Plano Clima 2024-2035. Ele oferece recomendacdes praticas para os
comunicadores, destacando a importancia de usar dados confidveis e de
promover solugdes, como economia de baixo carbono e medidas de
adaptacdo bem sucedidas.

Acesse 0 guia completo aqui.
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Fevereiro

O relatério Public Climate Finance
for Food Systems Transformation,
publicado em novembro de 2024
pela Global Alliance for the Future

;f Fo.od, analls:il. os fluxo’sbl.de E:{.‘}L‘é&'@”é
inanciamento ~ climdtico publico ALFb s
voltados — sistemas TRANSFORMATION

alimentares. | B i

O estudo foi encomendado ao Climate Focus e destaca lacunas e
oportunidades na destinacdo de recursos para praticas sustentdveis e
resilientes no setor alimentar. O documento enfatiza a necessidade de
aumentar significativamente os investimentos em agroecologia,
seguranca alimentar e mitigacdo das mudancas climadticas.

De acordo com o relatério, atualmente, apenas 2,5% do financiamento
climatico publico é direcionado para sistemas alimentares, sendo que
apenas 1,5% desses montantes apoiam praticas sustentdveis. O
documento estd dividido em trés pontos principais: o primeiro analisa
os fluxos atuais de financiamento; o segundo detalha como os recursos
sdo alocados;o terceiro propde estratégias para melhorar o
financiamento, incluindo mecanismos de financiamento misto,
reformulacdo de subsidios agricolas e maior inclusdo de pequenos
agricultores e comunidades vulnerdveis. O estudo destaca que a
transformacdo dos sistemas alimentares é essencial para cumprir os
Objetivos do Desenvolvimento Sustentdvel (ODS) e as metas do Acordo
de Paris.

Entre as principais recomendacdes, o relatdrio sugere que os governos
reformulem os subsidios agricolas para apoiar prdticas sustentdveis e
que sejam criados novos mecanismos financeiros para facilitar o acesso
a pequenos produtores. Refor¢ca também a necessidade de cooperagio
entre financiadores publicos e privados para ampliar investimentos em
segurancga alimentar e resiliéncia climadtica. O desafio central é reverter
a tendéncia atual e garantir que os sistemas alimentares sejam vistos
como parte fundamental das solucdes climaticas globais.

Acesse o relatdrio completo aqui.
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M a rgo Agricultura
familiar e
os sistemas
alimentares:
remogio de
carbono e
transicdo justa

O relatério Agricultura Familiar e

os Sistemas Alimentares: Remocéo
de Carbono e Transicdo Justa,
publicado em 2025 pela
Confederacio Nacional dos
Trabalhadores na  Agricultura
(CONTAG) e pelo Observatério do

Clima, discute o papel estratégico da agricultura familiar na mitigacio
das mudancas climadticas. A obra enfatiza como prdticas agroecoldgicas,
sistemas agroflorestais e o manejo sustentdvel das pastagens podem
contribuir para a captura de carbono e a resiliéncia dos sistemas
alimentares. Diante da vulnerabilidade climdtica crescente e do baixo
financiamento para adaptacdo, o relatério propde solugdes para
fortalecer politicas publicas e ampliar o suporte aos pequenos
produtores.

A publicacdo estd estruturada em capitulos que abordam desde o
cendrio climdtico global e brasileiro até caminhos concretos para
fortalecer a agricultura familiar como aliada no enfrentamento das
mudancas climaticas. Sdo analisados os desafios impostos pela crise
ambiental, destacando que, embora os agricultores familiares tenham
baixas emissoes, sdo os mais afetados por eventos extremos. O relatdrio
também evidencia as limitagdes do Plano ABC (Agricultura de Baixo
Carbono) e a necessidade de assisténcia técnica, infraestrutura e crédito
para viabilizar a transi¢cdo para modelos produtivos mais sustentdveis.

Entre as recomendacdes, destaca-se a urgéncia de politicas publicas
robustas que garantam apoio técnico e incentivos financeiros aos
agricultores familiares, permitindo a ampliacdo de prdticas
regenerativas. Além disso, a pesquisa cientifica aparece como peca-
chave para mensurar os impactos e os beneficios dessas estratégias,
fornecendo base para politicas eficazes. O relatério reforca que, com
investimentos adequados, a agricultura familiar pode desempenhar um

colheita 49



N2

==

w = CURADORIA NEWSLETTER: Comida e Clima

papel central na transicédo justa, contribuindo para sistemas alimentares
mais resilientes e sustentdveis.

Acesse o relatério completo aqui.

i “GASESDE .\
Abril EFEITDI:FSTUFAg
EM CADEIAS '
_ _ ALIMENTA '
Gases de efeito estufa em cadeias CUHTAS M IASE

alimentares curtas, médias e
longas: uma anédlise comparativa
do food miles de uma cesta de
alimentos para o Brasil a partir dos
dados do PROHORT/Ceasas ¢ uma
publicacgéo cientifica langada em

2024. O relatério é fruto do projeto INTERFACES, coordenado pelo
Grupo de Estudos e Pesquisas em Agricultura, Alimentacdo e
Desenvolvimento (GEPAD/UFRGS), com apoio do Instituto Clima e
Sociedade (iCS), da Faculdade de Ciéncias Econdmicas e do Centro
Interdisciplinar em Sociedade, Ambiente e Desenvolvimento (CISADE).

A pesquisa analisa, sob a odtica do ciclo de vida, as emissdes de CO,
associadas ao transporte (food miles) de cinco alimentos - quais
alimentos - em diferentes tipos de cadeias de abastecimento no Brasil.

Diante dos desafios globais das mudancgas climdticas e da busca por
sistemas alimentares mais sustentdveis, o estudo parte da premissa de
que o transporte de alimentos é um elo critico na geracdo de gases de
efeito estufa. O relatério investiga cadeias curtas, médias e longas de
abastecimento a partir de dados do PROHORT/Ceasas, com foco na
CEAGESP-SP como principal entreposto. A andlise mostra que cadeias
curtas - caracterizadas pela proximidade espacial e social entre
produtores e consumidores - emitem significativamente menos CO; que
as médias e longas, contrariando parte da literatura internacional, j4 que
embora as cadeias curtas sejam muitas vezes associadas a
sustentabilidade, parte da literatura internacional mostra que, em vdrios
contextos, elas podem emitir igual ou até mais CO, do que cadeias
longas, principalmente devido ao deslocamento individual dos
consumidores e a ineficiéncia logistica. A agenda proposta estd em
didlogo com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentdvel,
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especialmente os ODS 12 (consumo e producio responsdveis) e ODS 13
(acdo contra a mudanca global do clima).

Dividido em oito se¢des principais, o relatério inicia com uma revisiao
sobre cadeias curtas e mudangas climdticas, seguida por uma
sistematizacdo dos métodos de contabilizacio de GEE (com destaque
para a Avaliacdo do Ciclo de Vida), e detalha a metodologia da pesquisa
com base em entrevistas e dados de comercializacdo dos alimentos da
CEAGESP, CEASA-R] e CEASA-Belém. As andlises comparativas
revelam que a cadeia curta emite, em média, 93,09 g de CO, por
tonelada de alimento, enquanto a média chega a 391,84 g e a longa a
1.434,98 g. O estudo oferece recomendacdes como a descentralizacdo do
sistema Ceasas, incentivo a producédo e consumo local, e aprimoramento
da logistica alimentar para reduzir as emissoes. O relatdrio propde novas
estratégias de politicas publicas voltadas a transicio energética e a
sustentabilidade nos sistemas alimentares brasileiros.

Acesse o relatério completo aqui. ™
1 P o
. Principles for
Maio an Inclusive
met and Sustainable
(. .. Global Economy:
O relatério  Principles for an n A discussion paper
Inclusive and Sustainable Global for the G20
Economy: A Discussion Paper for the - i I
G20, publicado em abril de 2025 [ e
pela professora Mariana ::—‘;m o
Mazzucato, assessora técnica da =
] ¥ co=
Presidéncia do G20 da Africa do \E /

Sul, propde uma profunda reestruturacdo da governanca econdmica
global. No contexto do primeiro G20 realizado no continente africano, e
diante de multiplas crises climadtica, geopolitica, desigualdades sociais e
fragmentacao institucional, o documento convoca os paises a uma agio
coordenada e ambiciosa, articulando propostas ao redor dos temas de
solidariedade, igualdade e sustentabilidade. O relatério estd fortemente
alinhado aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentdvel (ODS) e integra
os debates centrais do ano, como a COP 30 na Amazoénia e a 42
Conferéncia Internacional sobre Financiamento para 0
Desenvolvimento em Sevilha.
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Dividido em quatro principios interdependentes, o relatério propde: (I)
moldar a economia colocando os objetivos climdticos e de
desenvolvimento no centro das politicas industriais, onde trata também
da seguranca alimentar e nutricional; (II) alinhar a politica
macroecondmica com o propdsito publico, por meio de reformas fiscais
e do fortalecimento dos bancos publicos de desenvolvimento; (III)
reconstruir Estados capazes, dgeis e estratégicos, que liderem processos
de inovagdo e parcerias publico-privadas com reparticdo de riscos e
beneficios; e (IV) colaborar para a equidade global, estabelecendo
coalizoes inclusivas e um novo mecanismo internacional para coordenar
politicas industriais e financiamento de longo prazo. Cada principio é
detalhado com recomendacdes concretas que combinam instrumentos
econdmicos, financeiros, legais e institucionais.

A proposta apresentada rejeita reformas graduais e pontuais e defende
uma mudanca estrutural, com énfase em modelos de desenvolvimento
que fortalecam capacidades nacionais, combatam desigualdades
histéricas e reorientem o financiamento global para fins publicos. O
relatdrio cita iniciativas que propdéem uma convergéncia entre agendas
climdtica, tributdria, produtiva e social, tais como como a Bridgetown
Initiative, o BEPS (Base Erosion and Profit Shifting) e as Parcerias para
Transicoes Energéticas Justas. Com base nessa visdo, a Cipula do G20
em Joanesburgo poderd marcar um ponto de inflexdo, estabelecendo
novos parametros para um multilateralismo funcional e comprometido
com a justica global.

Acesse o relatério completo aqui.

O policy brief “COP30 no Brasil:
Por uma tl"anSi(;glO justa e COPI0 HO BRASIL

POR UL TRANSICAD JUSTA E SUSTEMTAVEL
sustentavel do sistema DO SISTEMA AGROALIMENTAR

agroalimentar”, publicado em maio
de 2025 pela Catedra Josué de
Castro de Sistemas Alimentares
Sauddveis e Sustentdveis da

Faculdade de Saude Publica da
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USP, analisa de forma critica e propositiva o papel do sistema
agroalimentar diante da crise climdtica global. Elaborado por Arilson
Favareto e equipe, com apoio de instituicdes como Instituto Clima e
Sociedade, Instituto Ibirapitanga e Porticus, o documento destaca a
urgéncia de colocar a transi¢ido agroalimentar no centro das negociagoes
da COP30, que serd sediada em Belém em novembro deste ano. O texto
parte do reconhecimento de que esse sistema responde por quase trés
quartos das emissdes de GEE no Brasil, e por um terco das emissoes
globais, a0 mesmo tempo em que permanece negligenciado nas politicas
climadticas internacionais.

O relatério contextualiza a necessidade histérica de superagcido do atual
modelo agroalimentar, caracterizado por homogeneidade produtiva, uso
intensivo de insumos quimicos e estimulo a dietas ultraprocessadas.
Argumenta-se que ndo haverd solucéo eficaz para a crise climédtica sem
uma transformacio profunda desse sistema, o que implica integrar
metas agroalimentares nas Contribui¢des Nacionalmente Determinadas
(NDCs), ampliar o financiamento climdtico e adaptar politicas as
realidades de agricultores familiares e populagdes vulneraveis. O
documento propode cinco condigbes para orientar essa transicio,
incluindo o estabelecimento de metas progressivas, a valorizagdo da
diversidade de prdticas e a reformulagio dos mecanismos de
governanga e incentivo. As propostas dialogam diretamente com os
Objetivos do Desenvolvimento Sustentdvel (ODS), como o 2 (Fome
Zero), o 12 (Consumo e Producido Responsdveis) e o 13 (Acdo Contra a
Mudanca Global do Clima).

Estruturado em oito secdes, o policy brief combina andlise de dados,
entrevistas com especialistas e revisdo critica das negociagdes
multilaterais. Ao destacar exemplos de inovagdes ja em curso no Brasil e
no mundo, aponta caminhos para consolidar uma lideranca brasileira na
agenda climdtica que néo se restrinja a redug¢do do desmatamento, mas
que incorpore uma visdo sistémica sobre producdo, distribuicdo e
consumo de alimentos. O documento conclui que o protagonismo do
pais na COP30 serd efetivo apenas se conseguir traduzir compromissos
em acdes concretas e inclusivas, que contribuam simultaneamente para
a justica climadtica, a seguranca alimentar e nutricional e a regeneracio
dos ecossistemas.

Acesse o documento completo aqui.
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@NOECD ()

Julho

OECD-FAO Agricultural Outlook
2025-2034

O relatério OECD-FAO Agricultural
Outlook 2025-2054, publicado em
julho de 2025, ¢ fruto da colaboracéo
entre a Organizacdo para a
Cooperacio e Desenvolvimento
Econémico (OCDE) e a Organizacao
das Nacoes Unidas para Alimentacio
e Agricultura (FAO). Considerado

uma referéncia para o planejamento de politicas publicas no setor
agroalimentar, o relatério oferece projecdes detalhadas sobre os
mercados agricolas e de pescados em nivel global, regional e nacional
para os proximos dez anos. Com contribuicdes de especialistas dos
paises membros, o documento incorpora andlises de tendéncias
macroecondmicas, comerciais, produtivas e ambientais que impactam
os sistemas alimentares, relacionando essas dindmicas aos Objetivos de
Desenvolvimento Sustentdvel (ODS), especialmente os de erradicagdo
da fome (ODS 2) e acio climatica (ODS 13).

A publicacdo € estruturada em trés partes principais. A primeira trata
das perspectivas gerais dos mercados agricolas e alimentares, com foco
em consumo, producio, comércio, precos e emissoes de gases de efeito
estufa (GEE). A segunda parte analisa em profundidade os mercados de
dez grupos de commodities -cereais, oleaginosas, agtcar, carnes,
laticinios, peixes, biocombustiveis, algodao, raizes e tubérculos,
leguminosas e frutas tropicais - apresentando projecdes e incertezas
especificas para cada setor. Por fim, a terceira parte corresponde ao
Anexo Estatistico, disponivel online, que detalha as séries histéricas e
estimativas até 2034 de producido, consumo, comércio e pregos de
diversas commodities agricolas e de pescados, além de parametros
macroecondmicos e politicas setoriais. Um diferencial desta edig¢do ¢é a
andlise de cendrios que combinam aumento da produtividade agricola
com tecnologias de reducdo de emissdes, inovacdes na alimentacio
animal, prdticas agroecoldgicas e de baixo custo, demonstrando que é
possivel, simultaneamente, eliminar a subnutri¢do e reduzir em até 7% as
emissoes diretas da agricultura até 2034.
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O relatério destaca que, até 2034, o crescimento da producdo agricola
global serd de 14%, mas concentrado em paises de renda média,
enquanto os paises de baixa renda ainda enfrentardo grandes desafios
nutricionais. Em regiées como a Africa Subsaariana, o consumo de
alimentos de origem animal deve permanecer abaixo da referéncia de
300 kcal/dia da Cesta de Dieta Saudavel da FAO. O documento enfatiza
que politicas comerciais multilaterais, investimentos em inovagio
agricola e ampliacdo do acesso a dietas nutritivas serdo fundamentais
para alinhar seguranca alimentar, inclusdo social e sustentabilidade
ambiental.

Acesse o relatério completo aqui.

Agosto

O relatério Accelerating Inclusive,
Resz’lient and Sustainable Food Accelerating Inclusive, Resilient and

.. Sustainable Food Systems Transitions
Systems Transitions for People and for People and Planet
planet _ UN Food SyS[emS Summl'z. _/_4 UN Food Systems Summit +4 Stocktake
. { fthe Secretary-Gene
Stocktake, de julho de 2025 e i

consolida o balanco global desde
2021 das Cupulas de Sistemas

Alimentares da ONU (United Nations Food Systems Summit - UNFSS).
Liderado pelas Nagoes Unidas, com coordenacdo do UN Food Systems
Coordination Hub, apoio do UN Food Systems Task Force e

contribuicdes de governos, sociedade civil, juventudes, povos indigenas,
setor privado e agéncias como FAO (Food and Agriculture Organization
of the United Nations), WFP (World Food Programme) e IFAD
(International Fund for Agricultural Development). O documento
reafirma a centralidade dos sistemas alimentares para alcancar a
Agenda 2030, destacando avancgos, lacunas e prioridades em um
contexto de crises interligadas envolvendo conflitos, clima,
desigualdades e pressdes econOmicas, e conecta explicitamente a
transformacéo alimentar a metas como ODS 2, ODS 3, ODS 12 e ODS 13.

O relatério mostra que, no Ambito da Cdpula de Sistemas Alimentares da
ONU (UNFSS), 128 paises jd elaboraram suas rotas nacionais (pathways)
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para orientar a transformacio dos sistemas alimentares. Além disso, 155
governos nomearam pontos focais nacionais (Conveners) responsdveis
por coordenar esse processo de forma multissetorial, e 112
apresentaram atualizacdes voluntdrias em 2025 sobre os avancos e
desafios na implementacdo dessas agendas. Esse avanco indica uma
integracdo crescente das agendas alimentares as politicas de clima e
biodiversidade, como as Contribuicdes Nacionalmente Determinadas
(NDCs), os Planos Nacionais de Adaptagdo (NAPs) e as Estratégias e
Planos Nacionais de Biodiversidade (NBSAPs).

Além desse panorama, o documento destaca temas centrais como
governanca de alto nivel e multissetorial, a garantia dos direitos
humanos e do direito a alimentacgéo, e a inclusdo de mulheres, jovens e
agricultores familiares nos processos de transformacido. Também séao
abordadas a conexio entre ciéncia, politica e sociedade, a incorporacio
de inovacodes digitais e a necessidade de ampliar os mecanismos de
financiamento. O relatério traz ainda exemplos concretos e
compromissos recentes que reforcam sua relevancia global, como a
School Meals Coalition, iniciativas de agroecologia e novos instrumentos
financeiros. Nesse contexto, ganham destaque acordos internacionais e
coalizdes estratégicas, como a Declaracio dos Emirados adotada na
COP28, o Marco de Biodiversidade de Kunming-Montreal, a Apulia Food
Systems Initiative do G7 e a Alianca do G20 contra a Fome e a Pobreza.

Entre as implicacdes, o relatério convoca a acelerar a implementagio
das rotas nacionais com pontos focais fortalecidos, governanca inclusiva
e territorializada, investimento em ciéncia, dados e tecnologias
adequadas ao contexto, e desbloqueio de financiamento publico e
privado por meio de instrumentos de redugdo de risco, reorientagdo de
subsidios e maior acesso a fundos climdticos.. Registra, por exemplo, que
36 paises acessaram financiamento climatico e que Instituicoes
Financeiras Internacionais desembolsaram US$17,8 bilhdes em 2023
para sistemas alimentares. Além disso, apresenta programas como 0O
brasileiro PRONAF (Programa Nacional de Fortalecimento da
Agricultura Familiar) e a School Meals Coalition para ilustrar impactos
concretos na nutricdo, nas compras da agricultura familiar e na
resiliéncia climdtica. O UN Food Systems Summit +4 Stocktake, alinhado
com outros compromissos internacionais como o Compromiso de
Sevilla, avaliamarcos como a Cipula Mundial de Desenvolvimento
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Social e a COP30, como oportunidades para consolidar a agenda
comida-clima como essencial para atingir as metas globais do Objetivos
de Desenvolvimento Sustentdvel.

Acesse o relatério completo aqui. e ~N

Setembro

O relatorio “Do combustivel a

mesa: O que ¢é necessdrio para
superarmos a dependéncia dos
combustiveis fésseis nos sistemas
alimentares?”, lancado pelo

International Panel of Experts on

O que € necessario para superarmos a
dependéncia dos combustiveis fésseis nos

Sustainable Food Systems (IPES- sistemas alimentares?

Food) em junho de 2025,

reune contribuicées de pesquisadores, organizacdes internacionais e
especialistas que analisam os desafios de eliminar a presenca estrutural
dos combustiveis fésseis em toda a cadeia alimentar. A publicacio
ressalta que cerca de 40% da producdo global de petroquimicos é
destinada aos sistemas alimentares, principalmente na forma de
fertilizantes sintéticos e pldsticos, o que os coloca no centro da crise
climdtica e da necessidade de transformacdo. O documento destaca
ainda a conexdo direta com os Objetivos de Desenvolvimento
Sustentavel, especialmente aqueles relacionados a acdo climatica,
biodiversidade e erradicacdo da fome.

Estruturado em quatro se¢des analiticas e um conjunto final de
recomendacoes, o relatorio examina o uso de combustiveis fésseis no
campo, nas etapas intermedidrias da cadeia, nas cozinhas e cadeias de
frio, além de discutir solucdes tecnoldgicas que, muitas vezes, se
mostram paliativas ou de fachada. A andlise traz dados sobre
fertilizantes nitrogenados, pesticidas, bioplasticos e plataformas digitais
de agricultura de precisdo, além de expor os riscos da concentragio de
poder corporativo e da expansdo de falsas solu¢des promovidas pelo
agronegdcio. Por outro lado, o relatério propde abordagens integradas,
como a agroecologia, a reconstrugdo das cadeias locais de
abastecimento, a transicdo energética justa e a reducdo do consumo de
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ultraprocessados, colocando a satuide publica e a resiliéncia climdtica no
centro da agenda.

O documento conclui que retirar os combustiveis fdsseis dos sistemas
alimentares ¢ uma condi¢do indispensdvel para enfrentar a crise
climdtica e construir sociedades mais justas. Para tanto, recomenda a
eliminacdo progressiva dos agroquimicos, a ampliacio de prdticas
agroecoldgicas e o fortalecimento da governanca democrdtica dos
sistemas alimentares. A publicacdo reforca a urgéncia de integrar os
alimentos as metas globais de descarbonizagdo e chama atencdo para
iniciativas ja em curso em comunidades, governos locais e movimentos
sociais, que demonstram a viabilidade de sistemas alimentares mais
sauddveis, resilientes e alinhados a uma transicdo ecoldgica global.

Acesse o relatdrio completo aqui.

"IMULHERES )
EM
DEFESA

. DO

Comidae TERRITORIO

Cultura CORPO

TERRA

Janeiro AGUAS

Elsangela 5. Piien o Fabrina P, Furtade (Gvg) ‘_/

O livro Mulheres em Defesa do Territério-Corpo-Terra-Aguas,
publicado em outubro de 2024 pela Fundacdo Rosa Luxemburgo e
Editora Funilaria, com o apoio das instituicoes:Fundacdo de Amparo a
Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro e o Ministério Federal para a
Cooperacido Econdmica e Desenvolvimento da Alemanha, apresenta um
conjunto rico de relatos e andlises sobre as lutas de mulheres em
diferentes regides do Brasil. A obra traz reflexdes criticas ancoradas em
feminismos antirracisistas e contracoloniais, agroecologia e economia
politica feminista. Com um prefdcio assinado por Silvia Federici, o livro
realgca a conexdo profunda entre a preservacdo ambiental e a luta contra
estruturas de opressio que afetam diretamente comunidades
tradicionais.
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Organizado em tdpicos temadticos, o livro aborda questdes is como
agronegocio, mineracdo, impactos de megaprojetos e as multiplas
formas de resisténcia feminina. Os textos incluem vivéncias de mulheres
indigenas, quilombolas e camponesas, destacando suas estratégias de
luta e os saberes que elas mantém vivos. Casos emblematicos, como o
desastre da Samarco, além de reflexdes sobre economia verde e a
financeirizagdo da natureza, sdo analisados em profundidade. O livro
ressalta a importancia de integrar saberes tradiciona e académicos,
promovendo aliancas entre movimentos feministas, camponesas e
indigenas na detfesa dos territérios e das comunidades impactadas. Suas
recomendacgoes incluem a criagdo de politicas publicas que garantam os
direitos das populacdes vulneraveis e o fortalecimento de coalizdes que
se aproximem da ciéncia e das praticas locais. Além de uma coletanea de
andlises, a obra se apresenta como uma ferramenta prdtica e
epistemoldgica para apoiar a luta pela justica social e ambiental,
inspirando ac¢oes transformadoras em escala global.

Acesse o livro completo aqui. ﬁ * bt ol
; = A
Fevereiro v *’

)
Solugdes Comunitarias
A publicagdo "Solucoes Baseadas na Natureza
“ ., . Rdaptagio de territérios vulneravels (L J
Comunitdrias Baseadas na s mudancas climéticas @

Natureza: Adaptacdo de Territorios

i ® e
Vulnerdveis as Mudancas
Climadticas", lancada em 2024 pelo ! l

Ministério do Meio Ambiente e

Mudanca do Clima (MMA) em parceria com a Rede Brasileira de
Urbanismo Colaborativo, destaca a importancia das Solucoes Baseadas
na Natureza (SbN) como estratégias eficazes de adaptacio climética. O
documento enfatiza como essas abordagens podem mitigar impactos
ambientais, fortalecer a resiliéncia urbana e promover o bem-estar
social, alinhando-se aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentdvel
(ODS). Além disso, ressalta o papel fundamental das comunidades na
implementacdo dessas solugdes, demonstrando que iniciativas locais
podem ter impactos transformadores em escala global
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A estrutura do relatério abrange desde conceitos introdutérios até
estudos de caso e recomendacdes prdticas. Sdo abordadas intervencoes
como a criacio de espacos verdes urbanos, a gestdo sustentdvel da dgua
e a agricultura urbana, destacando como essas agdes podem ser
adaptadas as realidades locais. O documento também traz andlises de
custo-beneficio, evidenciando que as SbN sdo alternativas vidveis tanto
ambiental quanto economicamente. Além disso, ressalta a necessidade
de articulagdo entre governos, sociedade civil e setor privado para
viabilizar politicas publicas que incentivem e financiem essas iniciativas.
Entre as recomendacgdes, o relatdrio sugere agdes como a criagdo de
hortas comunitdrias para fortalecer a seguranca alimentar e a realizacio
de oficinas para capacitacdo de liderancas locais. Também reforca a
importancia de programas como "Cidades Verdes Resilientes", que
incentivam a integracio de solucdes naturais no planejamento urbano. A
conclusdo destaca que a adocdo das SbN ndo so contribui para a
adaptacdo climdtica, mas também melhora significativamente a
qualidade de vida nas cidades, tornando-as mais sustentdveis, resilientes
e inclusivas._

Acesse o relatério completo aqui. _‘ ;,f. A ,‘
(@ “QUILOMBOLAS “&a

_—

Marco

O relatéorio Nossos Territérios e
Nossas  Praticas  Quilombolas,
desenvolvido pela Coordenacéo
Nacional de Articulagio das
Comunidades  Negras  Rurais
Quilombolas (CONAQ) com apoio R 0L NGRS - PN L TR

. . . ﬁ L Jg Nacignal de. j
o Instituto Clia e Sociedade (ICS)
apresenta um panorama abrangente sobre os desafios enfrentados pelas

ANTONIO HENRIQUE FRANCA COSTA - MARIA APARECIDA
MENDES - FRANCINETE PEREIRA DA CRUZ - HILTON

comunidades quilombolas no Brasil, com foco na Amazoénia Legal,
Cerrado e Caatinga. Publicado por uma equipe de especialistas e
liderancas quilombolas, o documento investiga aspectos como racismo
ambiental, impactos da Covid-19, protecdo de defensores de direitos
humanos, preservagido ambiental e agricultura familiar. O levantamento
ressalta a resiliéncia das comunidades e a necessidade de politicas
publicas que garantam seus direitos territoriais e culturais.
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Estruturado em diagndsticos temadticos, o relatdrio detalha a realidade
quilombola em diversos estados brasileiros, destacando a relacdo entre
os modos de vida tradicionais e as ameacgas socioambientais. Sao
analisados os desafios para a certificacio e titulacdo de terras, além de
exemplos de praticas de sustentabilidade e gestdo comunitdria dos
territérios. A abordagem metodolégica combina levantamento de dados
secunddrios e escuta qualificada de liderancas, garantindo que a
perspectiva das préprias comunidades seja o fio condutor da analise.

O documento enfatiza a necessidade de fortalecer a governanca
quilombola e garantir mecanismos eficazes de protegio territorial. Entre
as recomendacodes, destaca-se a ampliagdo de politicas de regularizaciao
fundidria, incentivo a producéo agricola sustentdvel e a implementacao
de a¢des contra o racismo ambiental. O relatério refor¢a a importancia
da valorizacido dos saberes tradicionais na constru¢do de um futuro mais
justo.

Acesse o relatério completo aqui.

4 8 )

Abl’il s P ot
Sumdrio
Mapeamento dos Desertos e Pantanos Alimentares:

Mapeamento dos Desertos e principais schados
Pantanos Alimentares: principais £ s o o s N 0 S«
achados é um relatério publicado BT ol e yre & e
em 2024 pelo Ministério do oo o 5 i e o o e
Desenvolvimento e Assisténcia P et i s A v <
Social, Familia e Combate a4 Fome e o i
(MDS), por meio da Secretaria =

\_ /

Nacional de Seguranca Alimentar
e Nutricional (Sesan), em parceria com o Grupo de Politicas Publicas da
Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (Esalq/USP) e a
Fundagdo de Estudos Agrdrios Luiz de Queiroz (Fealq). A publicagio faz
parte do Projeto de Cooperacao Técnica IICA/BRA/17/001 e sustenta a
Estratégia Alimenta Cidades, estabelecida pelos Decretos n® 11.820 e n©
11.822 de 2023.

O relatdrio apresenta uma atualizacido metodoldgica importante sobre o
mapeamento de desertos e pantanos alimentares ao agregar critérios de
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renda e vulnerabilidade territorial, a andlise busca orientar politicas
publicas mais precisas e inclusivas. Aqui, os desertos alimentares sdo
dreas onde o acesso a alimentos frescos e sauddveis € escasso ou
inexistente, enquanto os pantanos alimentares séo territérios dominados
por estabelecimentos que vendem majoritariamente produtos
ultraprocessados e de baixa qualidade nutricional.

Em 91 municipios com mais de 300 mil habitantes, os dados mostram
que 25 milhoes de pessoas — um terco da populacdo dessas cidades —
vivem em desertos alimentares, e cerca de 15 milhdes em pantanos
alimentares. Entre os mais afetados, estdo 6,7 milhoes de pessoas de
baixa renda e 4,7 milhdes em situacdo de pobreza. A iniciativa dialoga
diretamente com os ODS 2 (Fome Zero), 10 (Reducio das Desigualdades)
e 11 (Cidades Sustentdveis).

O relatdrio detalha a metodologia em dois eixos: andlise da densidade de
estabelecimentos de alimentos sauddveis e ultraprocessados em todo o
Brasil, e mapeamento intraurbano dos desertos e pantanos nas 91
maiores cidades. Utilizando dados da Relacio Anual de Informacoes
Sociais (RAIS), Pesquisa de Orcamentos Familiares (POF), Cadastro
Unico para Programas Sociais (CadUnico) e mapas hexagonais de 1 km?,
foram criados sete mapas por municipio, revelando, por exemplo, que o
Norte concentra 69,6% dos municipios com baixa densidade de
estabelecimentos sauddveis. J4 o Sudeste, embora concentre a maior
populagdo em desertos e pantanos alimentares, também lidera em
densidade de estabelecimentos ndo sauddveis. A publicacdo recomenda
priorizar politicas como agricultura urbana, feiras, equipamentos de
seguranca alimentar e a regulacdo de ultraprocessados em espagos
publicos. A Plataforma Alimenta Cidades disponibiliza os mapas e dados
para apoiar gestores publicos e sociedade civil.

Acesse o relatdrio aqui.
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O relatorio Education and Nutrition:
Learn to Eat Well, publicado em
2025 pela UNESCO em parceria _

com a London School of Hygiene & E;:T;f::?"“m
Tropical Medicine (LSHTM), integra
a série de Relatdrios Globais de

unesco
Monitoramento da Educacéo e

explora as profundas interconexdes entre educacido e nutrigdo. Em um
contexto marcado por crescentes crises alimentares, mudancas
climdticas e desafios de saude publica, o documento destaca como a
educacdo pode ser uma ferramenta estratégica para combater a
desnutricdo, promover dietas sauddveis e sustentar sistemas alimentares
mais justos e sustentdveis. Alinhado aos Objetivos de Desenvolvimento
Sustentével (principalmente o ODS 2 - Fome Zero e o ODS 4 - Educacio
de Qualidade), o relatdério reforca a importancia de abordagens
integradas e ao longo do ciclo de vida, centradas especialmente nos
ambientes escolares.

O relatdrio estd organizado em seg¢des que exploram como a nutricdo
afeta o desempenho escolar, como a educagdo melhora os resultados
nutricionais e de que forma os programas de alimentacdo escolar
impactam o desenvolvimento cognitivo e o acesso a educacdo. Com uma
abordagem baseada em evidéncias, o documento apresenta andlises
sobre politicas de alimentacdo escolar em diferentes paises, incluindo o
Brasil, estudos de caso sobre intervencoes eficazes e dados sobre os
impactos da inseguranca alimentar na aprendizagem. E dado destaque 2
importancia da alimentacdo adequada nos primeiros mil dias de vida, a
relacdo entre o nivel educacional das maes e o estado nutricional das
criancas, e ao papel da educagio formal e informal no fortalecimento
das capacidades profissionais em nutrig¢do e agricultura sustentdvel.

Entre as principais recomendacdes, o relatdrio propde o fortalecimento
da educacdo nutricional nos curriculos escolares, a expansdo de
programas universais de alimentacio escolar com critérios nutricionais
de qualidade e o investimento em monitoramento eficaz das politicas
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implementadas. Iniciativas como o programa Alive & Thrive em
Bangladesh, o PM-POSHAN na India, o Ka Ora, Ka Ako na Nova
Zelandia e o Programa Nacional de Alimentacdo Escolar no Brasil
ilustram os beneficios de intervencoes integradas e duradouras. Ao
destacar que mais de 459 milhdes de criancas recebem refeicoes
escolares no mundo, o relatério mostra que investir em nutricdo ¢é
investir em aprendizado, saide e equidade.

\

Acesse o relatdério completo aqui. k

INSEGURANCA

ALIMENTARE

NUTRICIONAL
Junho EM GRUEOS

VULNERAVEIS

Agricultores Familiares, Indigenas,

Publicado em 2024 pela
Universidade Federal de Vicosa
(UFV), o e-book “Inseguranca
Alimentar e Nutricional em Grupos

Quilombolas, Populagio em Sitvagao
de Rua, Populagao Ribeirinha,
Imigrantes e Refugiados, LGBTOIA

Vulnerdveis” ¢é fruto de uma
articulacio entre ensino,

pesquisa e extensdo, reunindo uma equipe de nutricionistas,
pesquisadoras e estudantes lideradas pela Prof. Dr. Silvia Eloiza Priore. A
obra apresenta um mapeamento detalhado da situacdo de seguranca
alimentar e nutricional entre agricultores familiares, indigenas,
quilombolas, populagdo ribeirinha, pessoas em situacdo de rua,
imigrantes, refugiados e a populacdo LGBTQIA+. Em um momento em
que o Brasil ainda lida com as consequéncias do retorno ao Mapa da
Fome da FAO e com desafios estruturais no combate as desigualdades, o
relatério traz dados atualizados e anédlises que iluminam a urgéncia da
acdo publica para garantir o Direito Humano a Alimentagdo Adequada
(DHAA).

A publicagdo estd dividida em sete capitulos tematicos, cada um
dedicado a um dos grupos sociais analisados. Para além do diagndstico
epidemioldgico e da andlise dos dados oficiais mais recentes, como as
Pesquisas de Orcamentos Familiares (POF), Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicilios (PNAD Continua) e o Inquérito Nacional da Rede
Brasileira de Pesquisa em Soberania e Seguranca Alimentar e
Nutricional (Rede PENSSAN), o ebook destaca as interseccdes entre
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inseguranca alimentar, saide publica, racismo estrutural, desigualdade
de acesso a politicas publicas e vulnerabilidades territoriais.

Um dos diferenciais da obra ¢ a inclusdo de marcos legais e programas
voltados a cada grupo, como o Programa Nacional de Alimentagdo
Escolar (PNAE), o Programa de Aquisi¢do de Alimentos (PAA), a Politica
Nacional de Satde Integral da Populacio do Campo e Floresta e o
recente decreto presidencial que redefine a composicdo da cesta bdsica,
valorizando a agricultura familiar e os alimentos regionais.

O relatério dialoga diretamente com os Objetivos de Desenvolvimento
Sustentavel, especialmente os ODS 1 (erradicacdo da pobreza), 2 (fome
zero e agricultura sustentdvel), 3 (saude e bem-estar) e 10 (reducgido das
desigualdades). Traz também uma contribuicio importante para o
debate sobre justica alimentar e urbana, ao destacar como politicas
intersetoriais e sensiveis as desigualdades estruturais podem enfrentar
de forma efetiva a fome e a ma nutricdo nas cidades e nos territorios
tradicionais. A publicagcdo se consolida como leitura essencial para
gestores publicos, conselheiros, educadores, profissionais da satide e da
nutricdo, além de movimentos sociais que atuam em defesa do direito a
alimentacéio.

Acesse o relatdrio completo aqui.

EDITION

Julho A 74 L e

O relatério Global Report on Food
Crises 2025 - Joint Analysis for Better
Decisions, publicado em maio de =

GLOBAL REPORT
2025, apresenta um panorama ON FOOD CRISES
alarmante Sobre as CriSeS JOINT ANALYSIS FOR BETTER DECISIONS
alimentares no mundo, com foco

especial nos paises e populacoes
mais vulnerdveis. Produzido pela Global Network Against Food Crises, uma
coalizdo que reune agéncias da ONU, ONGs e institui¢des internacionais,
o relatorio contou com contribuicdes destacadas da FAO, The World Food
Programme (WFP), International Food Policy Research Institute (IFPRI) e da
Unido Europeia. Seu objetivo € oferecer uma andlise integrada da
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inseguranca alimentar aguda, a partir da escala de classificacdo da
Integrated Food Security Phase Classification (IPC), subsidiando
decisdes mais eficazes para resposta humanitdria e planejamento de
politicas publicas em escala global.

O documento destaca que, em 2024, mais de 281 milhoes de pessoas
enfrentaram niveis criticos de inseguranca alimentar aguda em 59
paises, o segundo maior numero jd registrado desde o inicio da série
histdrica. A publicacdo analisa fatores como conflitos armados, choques
climaticos e instabilidade econdmica, apontando suas interagdes como
catalisadores das crises. O conteido do relatério estd alinhado com
metas globais como os Objetivos de Desenvolvimento Sustentdvel
(especialmente o ODS 2 - Fome Zero), e propde uma abordagem
integrada que considere tanto medidas de emergéncia quanto
estratégias de longo prazo para a transformacdo dos sistemas
alimentares.

Estruturado em trés partes principais: andlise global e regional das crises
alimentares, estudo dos fatores que impulsionam a inseguranca
alimentar e propostas para ac¢des coordenadas. Entre as abordagens
inovadoras, destaca-se a énfase na articulacio entre dados de curto
prazo e estratégias de resiliéncia de longo prazo, incluindo programas
como o Integrated Food Security Phase Classification (IPC) que é uma
ferramenta internacional que padroniza a andlise da inseguranca
alimentar aguda, classificando-a em cinco fases, de minima a catdstrofe,
com base em dados técnicos e consensuais; e o Cadre Harmonisé, que é
um quadro metodolégico regional utilizado principalmente na Africa
Ocidental e Central que segue os principios do IPC, permitindo
comparabilidade e coordenagido entre paises na resposta as crises
alimentares. As recomendacoes incluem o fortalecimento de sistemas de
alerta precoce, financiamento de respostas antecipatdrias e maior
integracdo entre assisténcia humanitdria e desenvolvimento rural. A
publicacdo também destaca o papel de iniciativas como o Global
Network Against Food Crises e a Parceria de Apoio a Prevencdo de
Crises Alimentares como pilares fundamentais para enfrentar os
desafios globais da fome.

Acesse o relatério completo aqui.
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ASOSto " _' Sistemas

- Agroalimentares
especialmente no que diz respeito e Amazonias
ao combate a fome, a acio
climédtica e a conservacio da e
biodiversidade. A andlise evidencia
0 potencial das prédticas
agroecoldgicas, dos Sistemas

Agroalimentares e Amazonias:

solucdes para impulsionar uma
transicdo justa e regenerativa é o novo relatério publicado em agosto de
2025 pela rede Uma Concertagdo pela Amazdnia, em parceria com o
Instituto Clima e Sociedade (iCS) e diversas instituicdes académicas e da
sociedade civil. O documento retine contribuicées de pesquisadoras,
pesquisadores, liderangas comunitdrias e organizacdes que atuam
diretamente nos territérios amazonicos, compondo uma visdo coletiva
sobre os caminhos possiveis para transformar os sistemas
agroalimentares da regiao.

O relatério destaca a urgéncia de repensar o modelo atual, marcado por
desmatamento, inseguranca alimentar e desigualdades histdricas, e
apresenta alternativas concretas para alinhar producéo, distribuicio e
consumo de alimentos as necessidades locais e globais. Organizado em
secOes que abordam vetores de retracdo e tracdo, agenda de acido e
recomendacgdes territoriais, o estudo relaciona os desafios da regido aos
Objetivos de Desenvolvimento  Sustentdvel (ODS), sistemas
agroflorestais, da sociobioeconomia e dos saberes tradicionais como
elementos centrais para construir solugdes resilientes e regenerativas.

Entre as recomendacdes, o relatério propde a reestruturacido de
incentivos politicos e financeiros, o fortalecimento de programas como o
PNAE e o PAA, a valorizacio de cadeias da sociobiodiversidade e a
garantia dos direitos territoriais de povos indigenas, quilombolas e
ribeirinhos. Ao articular iniciativas locais com politicas nacionais e
compromissos internacionais, o documento aponta que a AmazoOnia
pode se tornar referéncia mundial em inovacdo social e ecoldgica no
campo da alimentagao.
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A publicacio refor¢ca que comida € solucido climdtica e que a transicdo
justa e regenerativa dos sistemas agroalimentares da regidio Amazonica
é estratégica nio apenas para o Brasil, mas para o planeta.

Acesse o relatdrio completo aqui.

Setembro

O relatdrio de titulo “Cooperacgio
internacional pelo direito &
alimentacio escolar: uma
contribuicio da sociedade civil
brasileira”, publicado em 2025, foi
elaborado por Flavia Schwartzman

e Mariana Santarelli, com :
contribuicoes de Pedro Biondi, sob coordenacdo da Organizagdo pelo
Direito Humano a Alimentacdo e a Nutricio Adequadas (FIAN Brasil) e
do Observatério da Alimentacdo Escolar (OAE). A iniciativa contou
ainda com o apoio do Global Health Advocacy Incubator (GHAI) e do
Instituto Ibirapitanga, além da colaboragdo de uma ampla rede de
organizagdes da sociedade civil comprometidas com o direito humano a
alimentacio e a nutricdo adequadas.

O relatdrio surge em um contexto global marcado pela sindemia global
que combina desnutrigdo, obesidade e mudancas climadticas, ressaltando
a relevancia histérica e contemporanea da alimentacdo escolar como
politica publica estratégica. Ao reunir reflexdes e experiéncias da
sociedade civil brasileira, o documento destaca os desafios de assegurar
uma alimentacdo adequada frente a pressdes corporativas, limitagdes
orcamentdrias e desigualdades sociais, ao mesmo tempo em que
evidencia oportunidades de cooperacdo internacional. Alinhado aos
Objetivos de Desenvolvimento Sustentdvel, especialmente os ODS 2
(fome zero e agricultura sustentdvel), 3 (saude e bem-estar) e 4
(educacio de qualidade), o relatdrio reforca a alimentacdo escolar como
instrumento de garantia de direitos e de promocdo de sistemas
alimentares sustentdveis.

Estruturado em seis capitulos principais, o relatério aborda desde os
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compromissos internacionais do direito a alimentagdo até as ameacas
contemporaneas a politica de alimentacdo escolar. Sdo explorados
marcos normativos e institucionais brasileiros, como a Lei Organica de
Seguranca Alimentar e Nutricional e o Programa Nacional de
Alimentacgdo Escolar (PNAE), bem como a relacdo das compras publicas
com a agricultura familiar e o papel da participagdo social no
monitoramento das politicas. Ao destacar boas prdticas e a trajetoria do
Pnae como referéncia internacional, a publicacdo também aponta riscos
de captura corporativa e necessidade de vigilancia constante. Suas
recomendagodes finais enfatizam que o fortalecimento da cooperacio
internacional, a defesa da participagdo social e o compromisso com o
Direito Humano a Alimentacdo e a Nutricio Adequadas sdo essenciais
para garantir o impacto das politicas de alimentacédo escolar no Brasil e
no mundo.

Acesse o relatério completo aqui.
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NOVIDADES DA
NEWSLETTER

A partir do més de outubro, a organizagido dos contetidos da Newsletter

passa a seguir uma nova légica, alinhada aos temas estratégicos de
atuacdo do Instituto. Essa mudanca reflete uma evolucio na forma como
estruturamos e comunicamos nossas agendas, conectando de maneira
mais direta nossa producdo de conhecimento as frentes de atuagio
institucional. Para tal, nossa curadoria seguiu com trés indicacoes
mensais, porém agora distribuidas dentre os temas centrais da nossa
atuacgio, a saber: Alimentacdo Escolar; Clima e Biodiversidade; Comer
local; Democracia Alimentar; e Governanca.

Climae
Biodiversidade ——

TRANSFORMANDC & MOHOTONLA
outu bro DO SISTEMA ACROALIMENTAR CLOBAL:

SOLUCDES COLABORATIVAS PARA A SAUDE,
AS DESICUALDADES E A SUSTENTABILIDADE

e SRR AT P P st S F
R R, LY AR S0

O Policy Brief “Transformando a

PORSCA TABEFA & BOLICHSNN CaS PN, & CIOMCRN T CON. CROTTROR:

Monotonia do Sistema e R e s
Agroalimentar Global: Solugodes |

Colaborativas para a Saude, as o0 T20 @ n
Desigualdades e a & 4

Sustentabilidade” de outubro de 2025, é um texto da Cdtedra Josué de
Castro de Sistemas Alimentares Sauddveis e Sustentdveis (USP),
Instituto Comida do Amanhi, Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecudria (EMBRAPA) e Centre de Coopération Internationale en
Recherche Agronomique pour le Développement (CIRAD) que foi aceito pelo
T20 sob a Presidéncia Sul Africana do G20. O documento apresenta uma
andlise abrangente sobre os paradoxos e os custos ocultos que
caracterizam o atual modelo de producio e consumo de alimentos.
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Também destaca como o sistema agroalimentar mundial, apesar de sua
capacidade produtiva, continua falhando em eliminar a fome e em
promover a saude e a sustentabilidade. A publicacdo relaciona esses
desafios a triplice monotonia - agricola, animal e alimentar - que limita
a diversidade bioldgica, compromete a seguranca alimentar e
nutricional e acelera crises interconectadas de mudancas climdticas e
perda de biodiversidade, abordando o tema em sintonia com os
Objetivos de Desenvolvimento Sustentdvel, especialmente o ODS 2
(Fome Zero) e o ODS 12 (Consumo e Producido Responsaveis).

Estruturado em duas partes principais, diagnéstico do problema e
recomendagdes, o Policy Brief propde uma leitura critica sobre a
concentracgdo da produgio agricola em poucas culturas, o uso intensivo
de antibidticos na pecudria industrial e a homogeneizacdo das dietas,
marcada pela crescente presenca de ultraprocessados. A andlise aponta
que esses fatores geram custos ocultos de quase 12 trilhdes de ddlares
anuais e reforcam a necessidade de uma transformacio ecoldgica do
sistema. As recomendacdes sdo organizadas em cinco eixos:
fortalecimento dos servigos ecossistémicos, regeneragdo de solos e
autonomia agricola, regulamentacdo do uso de antibidticos, promogéo
de alimentos in natura e governanga global equitativa. O relatdrio traz
ainda exemplos e dados que demonstram como praticas agroecoldgicas
e modelos regenerativos ja vém sendo implementados em diferentes
paises, propondo caminhos para politicas publicas integradas e
colaborativas.

O documento reafirma o papel estratégico do G20 na condugio de uma
transi¢do global que promova a unido da satde, da justica social e da
sustentabilidade ambiental. Suas conclusdes reforcam a urgéncia de
substituir a monotonia agroalimentar por sistemas baseados na
diversidade bioldgica, cultural e produtiva, capazes de regenerar
ecossistemas e valorizar os territérios de origem dos alimentos. O
relatdrio convida governos, pesquisadores, agricultores e sociedade civil
a atuarem em conjunto para reduzir desigualdades e redefinir as bases
da produgio alimentar global.

Acesse o Policy Brief completo aqui.
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Novembro

O relatério Climate and Ecosystem

Service Benefits of Forests and Trees
for Agriculture, lancado em 2025,
sintetiza  evidéncias cientificas

recentes sobre como florestas e
arvores fortalecem a
produtividade e a resiliéncia

agricola em diversos contextos.

A publicagdo, fruto da colaboragdo entre Food and Agriculture
Organization of the United Nations (FAO), Stockholm Environment Institute
(SEI), Conservation International (CI) e The Nature Conservancy (TNC),
destaca a relevancia histérica e contemporanea desses ecossistemas na
regulacdo climdtica, na manutencdo da dgua e na protecdo dos
trabalhadores rurais. Ao relacionar esses beneficios com metas globais,
como os Objetivos de Desenvolvimento Sustentdvel (ODS) e
compromissos climdticos internacionais, o relatério evidencia que a
integracdo entre agricultura e florestas é estratégica para enfrentar
crises climaticas, hidricas e alimentares.

Ao longo de suas sete sec¢des, o documento explora desde conceitos
fundamentais sobre como localizacédo, distancia e padroes de vegetacio
moldam as interacoes floresta—agricultura, até mecanismos detalhados
que regulam clima, dgua, biodiversidade e saide no campo. Sao
discutidos processos como evapotranspiracdo, moderagido térmica,
reciclagem de umidade, controle bioldgico, ciclagem de nutrientes e
protecdo do solo, além de andlises sobre impacto do desmatamento na
temperatura local, na satde de trabalhadores e na estabilidade da
producéo agricola. O relatério apresenta ainda estudos de caso globais
(incluindo o Brasil), inovacdes em financiamento climatico, abordagens
de governanca e lacunas de conhecimento que precisam ser superadas
para orientar decisdes baseadas em evidéncias.

As conclusoes reforcam que conservar, restaurar e manejar florestas de
forma sustentdvel é uma das estratégias mais eficientes para promover
agricultura resiliente, proteger agricultores e garantir seguranca
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alimentar e nutricional, e hidrica. O documento recomenda que paises
integrem os beneficios florestais em politicas agricolas, climaticas e de
biodiversidade; ampliem instrumentos financeiros como REDD+ e
solucdes baseadas na natureza; e fortalecam iniciativas territoriais com
participagdo de agricultores, comunidades locais e povos indigenas. Ao
conectar ciéncia, politica e prdtica, o relatério contribui para
transformar a relacdo entre producio agricola e conservagdo ambiental
em diregdo a sistemas alimentares mais justos e sustentdveis.

Acesse o relatdrio completo aqui.

Governanca

Outubro FEEDING

HOW FOOD ENVIRONMENTS ARE FAILING CHILDREN

O relatdrio global Feeding Profit:
How food environments are failing
children. Child Nutrition Report
2025 (em portugués Alimentando
o lucro: como os ambientes
alimentares estio falhando com
as criancas), publicado pelo
United Nations Children's Fund

(UNICEF)
em setembro de 2025, alerta para a crescente influéncia da industria

de alimentos e bebidas ultraprocessados sobre a alimentacgio infantil
e suas consequéncias para a saude publica. O documento mostra que
milhdes de criancas e adolescentes vivem em ambientes onde
produtos ultraprocessados, bebidas acucaradas e fast foods sido
amplamente acessiveis e intensamente publicizados contribuindo
para o aumento de sobrepeso, obesidade e doengas cronicas em
idades cada vez mais precoces. A publicacdo reforca que a ma
nutricdo jd ndo se expressa apenas pela fome e pela desnutricdo, mas
também pelo consumo excessivo de alimentos ndo sauddveis,
desafiando o cumprimento de metas globais dos Objetivos de
Desenvolvimento Sustentdvel, especialmente o ODS 2 (Fome Zero) e
o ODS 3 (Saude e Bem-Estar).
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Estruturado em quatro eixos - diagndstico, achados, andlises e
recomendagdes - o relatdrio combina dados de bases internacionais,
como Organiza¢cdo Mundial da Saude (OMS), Banco Mundial e NCD Risk
Factor Collaboration (NCD-RisC), com pesquisas inéditas conduzidas pelo
UNICEF. As andlises revelam que a obesidade infantil j4 superou a
desnutricdo como a forma predominante de md nutricdo entre criancas
e adolescentes e que o consumo de ultraprocessados corresponde, em
alguns paises, a mais da metade das calorias ingeridas por jovens. O
documento denuncia a forte presenca de marketing digital direcionado
ao publico infantil e a auséncia de politicas eficazes para restringir a
influéncia corporativa sobre escolas e familias. Além disso, chama
atencdo para as desigualdades regionais e socioecondmicas que moldam
as dietas infantis, mostrando como os paises de baixa e média renda
estdo entre os mais atetados pelo avango da obesidade.

O relatério propde uma agenda de acdo em oito frentes, entre elas a
regulamentacdo do marketing de alimentos nio sauddveis, a
implementacdo de politicas fiscais e de rotulagem, a promoc¢ido da
producéo local de alimentos nutritivos e o fortalecimento da governancga
publica frente a interferéncia da industria. O UNICEF convoca governos,
sociedade civil, setor académico e doadores internacionais a agir de
forma coordenada para transformar os ambientes alimentares e garantir
o direito das criancas a alimentacdo adequada. O documento enfatiza
que apenas uma acio politica corajosa e multissetorial podera conter a
epidemia global de obesidade infantil e promover dietas mais saudaveis
e sustentaveis.

Acesse o relatdrio completo aqui.

Novembro

State of Climate Action 2025:
Assessing Progress to Achieve 2030
and 2050 Climate Targets é um

: . STATE OF CLIMATE
relatério publicado em 2025 e ACTION 2025

desenvolvido no ambito do Systems

(.’_‘ f F5

Change Lab, uma iniciativa - 7
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cofundada pelo Bezos Earth Fund e pelo World Resources Institute (WRI),
com a participacdo de diversos parceiros globais. O documento
consolida as evidéncias mais recentes sobre o progresso climdtico em
escala mundial, destacando a urgéncia histérica e contemporanea de
acelerar acdes em setores-chave para cumprir metas alinhadas ao
Acordo de Paris e aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentdvel (ODS).
Ao conectar ciéncia, monitoramento de politicas e tendéncias reais de
implementacdo, o relatério oferece uma visdo abrangente sobre os
desafios estruturais e as janelas de oportunidade para limitar o
aquecimento global a 1,5°C.

Organizado em multiplas seg¢des que analisam emissdes, politicas,
tecnologias emergentes e oportunidades de mitigagdo, o relatdrio
detalha o estado do avango em dreas como energia, transporte, uso da
terra, agricultura e alimentagdo. Cada secdo apresenta indicadores,
metas para 2030 e 2050, lacunas de implementacio, além de casos
ilustrativos que mostram tanto boas prdticas quanto barreiras
recorrentes. A publicacdo se destaca por integrar avaliacoes
quantitativas de progresso, andlises financeiras, modelagens de cendrio
e estudos de caso que evidenciam a distancia entre compromissos
governamentais e agdes concretas, além de destacar caminhos possiveis
para aceleracdo em ritmo compativel com as necessidades climaticas
globais. O relatério destaca que as emissdes da agricultura continuam
crescendo, ainda que em ritmo mais lento, e que a transformacido do
sistema alimentar exige mudancas simultineas na produgdo, no
consumo e na gestdo dos recursos naturais. Reduzir a intensidade das
emissdes, aumentar a produtividade agricola de forma sustentdvel,
proteger solos e dguas e fortalecer a resiliéncia climdtica das cadeias
produtivas sdo medidas urgentes para garantir seguranca alimentar e
nutricional em um contexto de aquecimento global e de aumento
populacional.

Entre suas conclusdes, o relatério recomenda uma combinacdo de
transicoes rdpidas em sistemas energéticos, expansido de solucgdes
baseadas na natureza, reformas econdmicas e politicas publicas robustas
que articulem governos, setor privado e sociedade civil. Essas
orientacdes conectam-se diretamente a agendas globais, como a
implementacdo de Contribui¢cdes Nacionalmente Determinadas (NDCs)
mais ambiciosas e iniciativas de alto impacto discutidas em eventos
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internacionais da agenda climética. O relatério aponta caminhos diretos
para quem atua em alimentacgio e agricultura: acelerar praticas agricolas
de baixa emissdo, reduzir a perda e o desperdicio de alimentos, ampliar
politicas de incentivo a sistemas produtivos sustentdveis e promover
ambientes alimentares mais equilibrados, incluindo dietas menos
intensivas em carbono.

Dentre as politicas que atuam nesta linha e que valorizam a coordenagio
entre governos, setor privado e sociedade civil destacam-se a taxacio de
emissdes agropecudrias, o apoio a producgio vegetal, a restauracdo de
solos e a gestdo mais eficiente de nutrientes. Essas acdes ndo apenas
contribuem para o clima, mas fortalecem a soberania e a seguranca
alimentar e nutricional, elevam a resiliéncia dos sistemas produtivos e
criam novas oportunidades para agricultores.

Acesse o relatério completo aqui.

Democracia
Alimentar

Outubro

O “Caderno de Experiéncias sobre
Politicas Alimentares Urbanas -
Estratégia  Alimenta  Cidades”
lancado em setembro de 2025
reune iniciativas inspiradoras de
cidades brasileiras, no Ambito da

Estratégia Alimenta Cidades, voltadas a promocao do Direito Humano a
Alimentagdo Adequada (DHAA) e a4 Seguranca Alimentar e Nutricional
(SAN) no contexto urbano. Elaborado de forma colaborativa entre o
Ministério do Desenvolvimento e Assisténcia Social, Familia e Combate a
Fome (MDS) por meio da Secretaria Nacional de Seguranc¢a Alimentar e
Nutricional (Sesan) e Instituto Comida do Amanha, a publicacédo visa dar
visibilidade a experiéncias concretas empreendidas pelos territérios a
fim de inspirar demais cidades brasileiras que almejam fortalecer a

colheita 76


https://files.wri.org/d8/s3fs-public/2025-10/state-of-climate-action-2025.pdf?VersionId=D6.3.Ysnl4DlrZVXaxTBvIptfV8PSHfq

CURADORIA NEWSLETTER: Democracia Alimentar

agenda alimentar urbana, além de favorecer a troca de experiéncias e
aprendizados no ambito da Rede Urbana de Alimentacdo Sauddvel
(Ruas). O material integra os esforcos da Estratégia Nacional de
Seguranca Alimentar e Nutricional nas Cidades, instituida pelo Decreto
n® 11.822/2023, e contribui diretamente para o avanc¢o dos Objetivos de
Desenvolvimento Sustentdvel, especialmente os ODS 2 (Fome Zero) e 11
(Cidades e Comunidades Sustentdveis).

Dividido entre as cinco regides e estruturado em mais de 60 relatos
municipais, o Caderno apresenta experiéncias que vio desde a producio
agroecoldgica e o aproveitamento integral dos alimentos até a educacgéio
alimentar e nutricional e a criacdo de hortas urbanas e comunitdrias. As
secOes retratam projetos emblemadticos como a Cozinha Experimental
“Sabores que Transtformam” em Andpolis (GO), a Rede de Hortos
Agroflorestais Medicinais BiodinAmicos em Brasilia (DF) entre outros
exemplos que demonstram a forca das politicas locais no enfrentamento
a inseguranga alimentar e nutricional. O documento adota uma
abordagem metodoldgica participativa, sistematizando as experiéncias a
partir de um roteiro comum e valorizando os aprendizados e inovagdes
de cada territorio, em didlogo com os eixos da Estratégia Alimenta
Cidades.

As conclusodes do relatdrio reforcam que as cidades tém papel central na
transformacgdo dos sistemas alimentares, destacando a importancia da
cooperagdo intersetorial e do protagonismo local para garantir a
alimentacdo adequada e sauddvel como direito. O Caderno evidencia
que politicas publicas de alimentagdo urbana sio também politicas de
saude, cultura e sustentabilidade, ao promoverem vinculos comunitdrios
e fortalecerem capacidades estatais.

Acesse a publicacio completa aqui.
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Novembro

Amazoniade
bocaaboca

Amazonia de boca a boca: i
ingredientes, gentes e florestas é o
novo relatério publicado pelo
Instituto Arapyad em 2025. A
publicacdo reune um amplo
mapeamento de  ingredientes,

produtores, organizagdes

comunitdrias e empreendimentos da bioeconomia amazodnica,
destacando sua relevancia para o fortalecimento de mercados
sustentdveis e para a promogdo de uma floresta produtiva e em pé. Com
foco em conectar oferta e demanda, o relatério apresenta informacoes
essenciais sobre o papel de cooperativas, associacdes e iniciativas locais
na construcdo de uma economia mais inclusiva, inovadora e alinhada
aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentdvel (ODS), especialmente
aqueles relacionados ao clima, a vida terrestre, ao trabalho digno e ao
consumo responsdvel.

A estrutura do relatério percorre ingredientes da sociobiodiversidade
amazonica e reune dados sobre produtos, dreas de origem, tipo de
impacto, territérios e perfis de participantes, evidenciando tanto a
diversidade de cadeias quanto a profundidade das relagdes entre
comunidades e floresta. Organizado de forma acessivel, traz panoramas
sobre cooperativas consolidadas, experiéncias agroflorestais de
referéncia, iniciativas empresariais de impacto, empreendimentos
indigenas e redes territoriais que articulam conservacio e renda. Além
do mapeamento em si, 0 documento oferece uma andlise diferenciada ao
destacar certificacdes, modelos de manejo, prdticas regenerativas,
estudos de caso e exemplos concretos de inovacdo socioambiental
emergente na regido.

O relatério evidencia a relevancia ao conectar esse mosaico de
experiéncias as agendas globais de clima, biodiversidade e
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desenvolvimento sustentdvel, ressaltando como politicas publicas, redes
de cooperagdo e iniciativas privadas podem potencializar o uso justo e
sustentdvel dos ingredientes da floresta. As recomendacdes reforcam a
importancia de ampliar mercados para produtos amazonicos, fortalecer
cadeias curtas, apoiar a autonomia das comunidades e valorizar
solucoes baseadas na natureza como eixo estratégico para o futuro da
bioeconomia. A publicagdo aparece como uma ferramenta de inspiracdo
e acdo para governos, empresas, investidores e organizacdes da
sociedade civil que buscam contribuir para modelos econdémicos de
baixo carbono, regenerativos e socialmente justos.

Acesse o relatério completo aqui.
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	APRESENTAÇÃO
	O Colheita 2025 celebra um ano fértil para o Instituto Comida do Amanhã. Ao longo de 2025, aprofundamos debates, fortalecemos alianças, produzimos conhecimento estratégico e ampliamos nossa incidência para fortalecer a transição para sistemas alimentares saudáveis para pessoas e para o planeta, a partir das cidades.
	Este documento reúne os frutos desse percurso. São artigos, publicações, relatórios, entrevistas, posicionamentos e curadorias que expressam a densidade e a diversidade do trabalho desenvolvido ao longo do ano. Mais do que uma compilação de entregas, o Colheita traduz um processo contínuo de construção coletiva, no qual pesquisa, prática, articulação política e comunicação caminham juntas.
	Em 2025, nossa atuação passou a ser orientada por uma teoria da mudança que reconhece os sistemas alimentares urbanos como um campo estratégico para promover saúde para as pessoas e para o planeta. Partimos do entendimento de que a transição para sistemas alimentares mais saudáveis, justos e sustentáveis exige fortalecer políticas públicas, ampliar e qualificar o debate público e articular diferentes atores, saberes e territórios.
	Nesse sentido, atuamos na produção, sistematização e disseminação de conhecimento, na promoção de espaços de diálogo e na incidência em agendas públicas, sempre a partir da articulação entre prática e política pública. Ao valorizar experiências locais, especialmente no nível municipal,  buscamos contribuir para a construção de políticas alimentares mais participativas, integradas e capazes de garantir o direito humano à alimentação adequada.
	Neste ano, o Colheita passa a ser organizado em cinco temas que refletem as prioridades e estruturam as ações do Instituto, sendo elas: Alimentação Escolar, Governança, Clima e Biodiversidade, Comer Local e Democracia Alimentar. Esses temas atravessam as três estratégias de atuação definidas em nossa teoria da mudança – Qualificação do Debate
	colheita

	Foto: Márcio Nagano, 2026
	Apresentação

	Nossas produções
	O ano de 2025 foi marcado pelo fortalecimento das agendas alimentares no cenário global e nacional, com avanços importantes que orientaram a produção de conteúdos do Instituto Comida do Amanhã ao longo do período. No plano internacional, destacam-se a consolidação da Aliança Global contra a Fome e a Pobreza, lançada em 2024 e em processo de operacionalização, o fortalecimento da alimentação escolar como tema estratégico nas agendas globais, impulsionado por iniciativas como a School Meals Coalition, e a crescente centralidade dos sistemas alimentares nas negociações climáticas rumo à COP30.
	No contexto brasileiro, o fortalecimento do Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (SISAN), juntamente com a Estratégia Alimenta Cidades, reafirmaram o papel das políticas públicas estruturantes no enfrentamento da fome, no fortalecimento da segurança alimentar e nutricional, e na promoção de sistemas alimentares mais justos e sustentáveis. Nesse cenário, programas como o Laboratório Urbano de Políticas Públicas Alimentares (LUPPA), o Pnae Agroecológico e o Café com o Comida orientaram parte significativa das reflexões e produções do Instituto, com destaque para a realização do LUPPA LAB 4, em Barcarena, que reuniu dezenas de municípios e contribuiu para o avanço do debate sobre governança alimentar local.
	Ao longo do ano, nossas produções buscaram articular essas diferentes escalas — local, nacional e global — reunindo análises, sistematizações de experiências e conteúdos de incidência política que contribuam para qualificar o debate público e apoiar a construção de políticas alimentares integradas.

	Sobre os relatórios e publicações
	As publicações e relatórios compartilhados ao longo do ano em nossa newsletter refletem diretamente os temas prioritários que orientaram nossa atuação em 2025. Nesta edição do Colheita, reunimos esse conjunto de publicações, organizadas em três eixos estratégicos e complementares (entre janeiro e setembro): Comida e Cidades, Comida e Clima e Comida e Cultura.
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	As publicações reunidas neste capítulo refletem esse esforço de demonstrar que políticas alimentares, quando orientadas por princípios de sustentabilidade, diversidade e justiça social, são estratégias fundamentais para reduzir emissões, conservar ecossistemas e fortalecer a resiliência dos territórios frente às mudanças climáticas. Em função de toda a mobilização do Instituto no contexto da COP30, desenvolvemos uma publicação específica para detalhar tudo que colhemos com este processo, chamada e Colheita COP, a qual pode ser acessada aqui. Essa versão foi pensada para reunir, sistematizar e compartilhar conteúdos estratégicos relacionados ao evento, funcionando como uma plataforma de referência que poderá ser acessada por meio de link dedicado.
	A seguir destacamos alguns dos principais conteúdos relacionados a este tema. Para maiores informações não deixe de acessar nosso Colheita COP.
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	CAPÍTULO 3. Comer local
	Valorizar o comércio local significa fortalecer as economias regionais, reduzir os impactos ambientais e garantir o acesso a alimentos saudáveis e culturalmente adequados. Em 2025, esse tema ganhou destaque diante do avanço do debate sobre resiliência dos sistemas alimentares frente à crise climática e do fortalecimento de agendas que conectam produção local, abastecimento e políticas públicas. Para o Instituto, o fortalecimento dos sistemas alimentares locais é uma estratégia central para promover a soberania alimentar, apoiar a agricultura familiar e ampliar a resiliência dos territórios frente às crises climáticas, sociais e econômicas.
	Essa agenda se materializa especialmente por meio de programas como o Alimenta Cidades, desenvolvido pelo Ministério do do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome (MDS), para o qual atuamos como um dos parceiros implementadores da iniciativa, que visa fortalecer o acesso a alimentos saudáveis e a produção local de alimentos em 84 municípios prioritários do Brasil; o LUPPA, que atua no fortalecimento da governança e do planejamento alimentar em nível municipal, e o PNAE Agroecológico, que conecta a alimentação escolar à produção local e à agroecologia.
	Ao incentivar o estabelecimento de cadeias curtas de comercialização, o Instituto contribui para aproximar produtores e consumidores, estimular a diversificação da produção agroecológica e valorizar os saberes e práticas tradicionais associados à alimentação. As iniciativas reunidas neste capítulo evidenciam como políticas públicas locais podem desempenhar um papel decisivo na reorganização dos sistemas alimentares, conectando abastecimento, desenvolvimento territorial e justiça social. Nesse contexto, o comer local se consolida como uma estratégia central, ao promover uma produção mais próxima dos territórios e alinhada às suas especificidades, valorizando tanto as dimensões ambientais quanto culturais que moldam as formas de produzir, distribuir e consumir alimentos.
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	Entre críticas e sucessos, a Cúpula de Sistemas Alimentares veio para ficar
	Lab on Urban Food Policies drives food systems planning in Brazilian cities
	Perspectivas críticas sobre governança e sistemas de proteção social: lições feministas dos sistemas alimentares urbanos do Brasil
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	CAPÍTULO 3. Comer local
	(U20). A atualização buscou não apenas sistematizar os avanços do debate, mas também evidenciar o papel da sociedade civil na construção de recomendações e na articulação de agendas relacionadas à fome, à pobreza e aos sistemas alimentares sustentáveis.
	Acesse a landing page aqui.
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	CAPÍTULO 6. O que estamos semeando para 2026
	Para 2026, o Instituto projeta consolidar e ampliar iniciativas que conectam produção, abastecimento, políticas públicas e justiça alimentar, fortalecendo sua atuação em múltiplas escalas. Um dos principais destaques será o avanço do programa PNAE Agroecológico em sua implementação prática, acompanhado do desenvolvimento de ferramentas voltadas à transição agroecológica, como um modelo de protocolo de transição e propostas de atos normativos municipais que viabilizem a ampliação da compra direta da agricultura familiar com recursos próprios no âmbito do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE).
	Nesse contexto, também ganham destaque o início da atuação no projeto Terra Nutre – Amazônia nas Escolas, que busca fortalecer o PNAE no Mato Grosso por meio da ampliação da oferta de alimentos da sociobiodiversidade e do apoio à governança do programa. No LUPPA, seguimos fortalecendo a troca de experiências entre os municípios e, avançando com o desenvolvimento de análises e indicadores voltados à qualificação das políticas alimentares municipais. Já a implementação da Estratégia Alimenta Cidades encerra as atividades previstas para seu primeiro ciclo e inicia uma nova etapa de apoio às cidades.
	Ao mesmo tempo, o Instituto seguirá aprofundando sua contribuição em agendas estratégicas de pesquisa e incidência, atuando como parceiro do INCT “Superar a tríplice monotonia do sistema agroalimentar”, que tem como objetivo estudar os impasses causados pelas tecnologias, os padrões produtivos e alimentares que contribuíram para reduzir a fome no mundo, desde o início dos anos 1960 e que hoje se encontram numa situação de crise que exige a redefinição do conceito de segurança alimentar.
	Também daremos continuidade à participação em espaços internacionais de advocacy, fortalecendo parcerias e ampliando sua incidência no debate global sobre sistemas alimentares. O Instituto seguirá contribuindo ativamente com a Aliança Global contra a Fome e a Pobreza, da qual é membro fundador desde seu lançamento no âmbito do G20, em 2024, através do Pilar de Conhecimento, apoiando a produção e o compartilhamento de evidências, a articulação entre organizações e o fortalecimento de políticas públicas baseadas em dados. Passamos a integrar o Board of Champions da Aliança, atuando para facilitar o intercâmbio de informações entre organizações da
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	CURADORIA NEWSLETTER: Comida e Cidades
	reúne análises científicas e recomendações políticas para fortalecer a resiliência dos sistemas alimentares diante de choques e estresses crescentes, como mudanças climáticas, pandemias, conflitos e crises econômicas. A publicação surge em um contexto de aumento da insegurança alimentar global e de fragilidades estruturais nos sistemas de produção, distribuição e consumo de alimentos. Ao propor o conceito de resiliência transformadora equitativa, o documento conecta o tema diretamente aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, em especial o ODS 2 (fome zero), o ODS 13 (ação climática) e o ODS 15 (vida terrestre).
	Organizado em cinco capítulos, o relatório aborda inicialmente a natureza e os impactos dos choques e estresses que afetam os sistemas alimentares, destacando a vulnerabilidade diferenciada de populações, territórios e ecossistemas. Em seguida, discute a evolução do conceito de resiliência, indo além da ideia de “voltar ao estado anterior” e propondo um “avançar transformador” que enfrente desigualdades estruturais e promova justiça social e ambiental. O documento também apresenta caminhos estratégicos para a resiliência, como governança multiescalar e coerência de políticas, preparação para emergências e planejamento prospectivo, diversificação dos sistemas produtivos e de consumo, valorização do conhecimento local e fortalecimento da inovação inclusiva.
	As recomendações finais do relatório destacam a necessidade de políticas que integrem direitos humanos, equidade e sustentabilidade socioecológica, promovendo transformações de longo prazo em vez de respostas pontuais a crises. O relatório ressalta exemplos práticos já em andamento, como programas de alimentação escolar, redes de mercados territoriais e experiências agroecológicas que demonstram a viabilidade de sistemas mais resilientes e justos. Ao posicionar a resiliência como eixo central da segurança alimentar e nutricional, o documento se conecta a debates globais como o UN Food Systems Summit e orienta governos, sociedade civil e instituições internacionais para ações coordenadas que assegurem o direito humano à alimentação e a proteção do planeta.
	Acesse o relatório completo aqui.
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	CURADORIA NEWSLETTER: Comida e Clima
	USP, analisa de forma crítica e propositiva o papel do sistema agroalimentar diante da crise climática global. Elaborado por Arilson Favareto e equipe, com apoio de instituições como Instituto Clima e Sociedade, Instituto Ibirapitanga e Porticus, o documento destaca a urgência de colocar a transição agroalimentar no centro das negociações da COP30, que será sediada em Belém em novembro deste ano. O texto parte do reconhecimento de que esse sistema responde por quase três quartos das emissões de GEE no Brasil, e por um terço das emissões globais, ao mesmo tempo em que permanece negligenciado nas políticas climáticas internacionais.
	O relatório contextualiza a necessidade histórica de superação do atual modelo agroalimentar, caracterizado por homogeneidade produtiva, uso intensivo de insumos químicos e estímulo a dietas ultraprocessadas. Argumenta-se que não haverá solução eficaz para a crise climática sem uma transformação profunda desse sistema, o que implica integrar metas agroalimentares nas Contribuições Nacionalmente Determinadas (NDCs), ampliar o financiamento climático e adaptar políticas às realidades de agricultores familiares e populações vulneráveis. O documento propõe cinco condições para orientar essa transição, incluindo o estabelecimento de metas progressivas, a valorização da diversidade de práticas e a reformulação dos mecanismos de governança e incentivo. As propostas dialogam diretamente com os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), como o 2 (Fome Zero), o 12 (Consumo e Produção Responsáveis) e o 13 (Ação Contra a Mudança Global do Clima).
	Estruturado em oito seções, o policy brief combina análise de  dados, entrevistas com especialistas e revisão crítica das negociações multilaterais. Ao destacar exemplos de inovações já em curso no Brasil e no mundo, aponta caminhos para consolidar uma liderança brasileira na agenda climática que não se restrinja à redução do desmatamento, mas que incorpore uma visão sistêmica sobre produção, distribuição e consumo de alimentos. O documento conclui que o protagonismo do país na COP30 será efetivo apenas se conseguir traduzir compromissos em ações concretas e inclusivas, que contribuam simultaneamente para a justiça climática, a segurança alimentar e nutricional e a regeneração dos ecossistemas.
	Acesse o documento completo aqui.
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	CURADORIA NEWSLETTER: Comida e Cultura
	renda e vulnerabilidade territorial, a análise busca orientar políticas públicas mais precisas e inclusivas. Aqui, os desertos alimentares são áreas onde o acesso a alimentos frescos e saudáveis é escasso ou inexistente, enquanto os pântanos alimentares são territórios dominados por estabelecimentos que vendem majoritariamente produtos ultraprocessados e de baixa qualidade nutricional.
	Em 91 municípios com mais de 300 mil habitantes, os dados mostram que 25 milhões de pessoas — um terço da população dessas cidades — vivem em desertos alimentares, e cerca de 15 milhões em pântanos alimentares. Entre os mais afetados, estão 6,7 milhões de pessoas de baixa renda e 4,7 milhões em situação de pobreza. A iniciativa dialoga diretamente com os ODS 2 (Fome Zero), 10 (Redução das Desigualdades) e 11 (Cidades Sustentáveis).
	O relatório detalha a metodologia em dois eixos: análise da densidade de estabelecimentos de alimentos saudáveis e ultraprocessados em todo o Brasil, e mapeamento intraurbano dos desertos e pântanos nas 91 maiores cidades. Utilizando dados da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF), Cadastro Único para Programas Sociais (CadÚnico) e mapas hexagonais de 1 km², foram criados sete mapas por município, revelando, por exemplo, que o Norte concentra 69,6% dos municípios com baixa densidade de estabelecimentos saudáveis. Já o Sudeste, embora concentre a maior população em desertos e pântanos alimentares, também lidera em densidade de estabelecimentos não saudáveis. A publicação recomenda priorizar políticas como agricultura urbana, feiras, equipamentos de segurança alimentar e a regulação de ultraprocessados em espaços públicos. A Plataforma Alimenta Cidades disponibiliza os mapas e dados para apoiar gestores públicos e sociedade civil.
	Acesse o relatório aqui.
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	insegurança alimentar aguda, a partir da escala de classificação da Integrated Food Security Phase Classification (IPC), subsidiando decisões mais eficazes para resposta humanitária e planejamento de políticas públicas em escala global.
	O documento destaca que, em 2024, mais de 281 milhões de pessoas enfrentaram níveis críticos de insegurança alimentar aguda em 59 países, o segundo maior número já registrado desde o início da série histórica. A publicação analisa fatores como conflitos armados, choques climáticos e instabilidade econômica, apontando suas interações como catalisadores das crises. O conteúdo do relatório está alinhado com metas globais como os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (especialmente o ODS 2 - Fome Zero), e propõe uma abordagem integrada que considere tanto medidas de emergência quanto estratégias de longo prazo para a transformação dos sistemas alimentares.
	Estruturado em três partes principais: análise global e regional das crises alimentares, estudo dos fatores que impulsionam a insegurança alimentar e propostas para ações coordenadas. Entre as abordagens inovadoras, destaca-se a ênfase na articulação entre dados de curto prazo e estratégias de resiliência de longo prazo, incluindo programas como o Integrated Food Security Phase Classification (IPC) que é uma ferramenta internacional que padroniza a análise da insegurança alimentar aguda, classificando-a em cinco fases, de mínima a catástrofe, com base em dados técnicos e consensuais; e o Cadre Harmonisé, que é um quadro metodológico regional utilizado principalmente na África Ocidental e Central que segue os princípios do IPC, permitindo comparabilidade e coordenação entre países na resposta às crises alimentares. As recomendações incluem o fortalecimento de sistemas de alerta precoce, financiamento de respostas antecipatórias e maior integração entre assistência humanitária e desenvolvimento rural. A publicação também destaca o papel de iniciativas como o Global Network Against Food Crises e a Parceria de Apoio à Prevenção de Crises Alimentares como pilares fundamentais para enfrentar os desafios globais da fome.
	Acesse o relatório completo aqui.
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	compromissos internacionais do direito à alimentação até as ameaças contemporâneas à política de alimentação escolar. São explorados marcos normativos e institucionais brasileiros, como a Lei Orgânica de Segurança Alimentar e Nutricional e o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), bem como a relação das compras públicas com a agricultura familiar e o papel da participação social no monitoramento das políticas. Ao destacar boas práticas e a trajetória do Pnae como referência internacional, a publicação também aponta riscos de captura corporativa e necessidade de vigilância constante. Suas recomendações finais enfatizam que o fortalecimento da cooperação internacional, a defesa da participação social e o compromisso com o Direito Humano à Alimentação e à Nutrição Adequadas são essenciais para garantir o impacto das políticas de alimentação escolar no Brasil e no mundo.
	Acesse o relatório completo aqui.
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	CURADORIA NEWSLETTER: Clima e biodiversidade
	Também destaca como o sistema agroalimentar mundial, apesar de sua capacidade produtiva, continua falhando em eliminar a fome e em promover a saúde e a sustentabilidade. A publicação relaciona esses desafios à tríplice monotonia – agrícola, animal e alimentar – que limita a diversidade biológica, compromete a segurança alimentar e nutricional e acelera crises interconectadas de mudanças climáticas e perda de biodiversidade, abordando o tema em sintonia com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, especialmente o ODS 2 (Fome Zero) e o ODS 12 (Consumo e Produção Responsáveis).
	Estruturado em duas partes principais, diagnóstico do problema e recomendações, o Policy Brief propõe uma leitura crítica sobre a concentração da produção agrícola em poucas culturas, o uso intensivo de antibióticos na pecuária industrial e a homogeneização das dietas, marcada pela crescente presença de ultraprocessados. A análise aponta que esses fatores geram custos ocultos de quase 12 trilhões de dólares anuais e reforçam a necessidade de uma transformação ecológica do sistema. As recomendações são organizadas em cinco eixos: fortalecimento dos serviços ecossistêmicos, regeneração de solos e autonomia agrícola, regulamentação do uso de antibióticos, promoção de alimentos in natura e governança global equitativa. O relatório traz ainda exemplos e dados que demonstram como práticas agroecológicas e modelos regenerativos já vêm sendo implementados em diferentes países, propondo caminhos para políticas públicas integradas e colaborativas.
	O documento reafirma o papel estratégico do G20 na condução de uma transição global que promova a união da saúde, da justiça social e da sustentabilidade ambiental. Suas conclusões reforçam a urgência de substituir a monotonia agroalimentar por sistemas baseados na diversidade biológica, cultural e produtiva, capazes de regenerar ecossistemas e valorizar os territórios de origem dos alimentos. O relatório convida governos, pesquisadores, agricultores e sociedade civil a atuarem em conjunto para reduzir desigualdades e redefinir as bases da produção alimentar global.
	Acesse o Policy Brief completo aqui.
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	CURADORIA NEWSLETTER: Governança
	cofundada pelo Bezos Earth Fund e pelo World Resources Institute (WRI), com a participação de diversos parceiros globais. O documento consolida as evidências mais recentes sobre o progresso climático em escala mundial, destacando a urgência histórica e contemporânea de acelerar ações em setores-chave para cumprir metas alinhadas ao Acordo de Paris e aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Ao conectar ciência, monitoramento de políticas e tendências reais de implementação, o relatório oferece uma visão abrangente sobre os desafios estruturais e as janelas de oportunidade para limitar o aquecimento global a 1,5°C.
	Organizado em múltiplas seções que analisam emissões, políticas, tecnologias emergentes e oportunidades de mitigação, o relatório detalha o estado do avanço em áreas como energia, transporte, uso da terra, agricultura e alimentação. Cada seção apresenta indicadores, metas para 2030 e 2050, lacunas de implementação, além de casos ilustrativos que mostram tanto boas práticas quanto barreiras recorrentes. A publicação se destaca por integrar avaliações quantitativas de progresso, análises financeiras, modelagens de cenário e estudos de caso que evidenciam a distância entre compromissos governamentais e ações concretas, além de destacar caminhos possíveis para aceleração em ritmo compatível com as necessidades climáticas globais. O relatório destaca que as emissões da agricultura continuam crescendo, ainda que em ritmo mais lento, e que a transformação do sistema alimentar exige mudanças simultâneas na produção, no consumo e na gestão dos recursos naturais. Reduzir a intensidade das emissões, aumentar a produtividade agrícola de forma sustentável, proteger solos e águas e fortalecer a resiliência climática das cadeias produtivas são medidas urgentes para garantir segurança alimentar e nutricional em um contexto de aquecimento global e de aumento populacional.
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